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A VEIRO

El-rei D. Manuel

em Aveiro

A' viagem verdadeiramen-

te triumphal de S. m. el-rei

D. Manuel, de Lisboa ao Por-

to, associou-se do fundo d'al-

ma e com um enthueiasmo até

hoje não preenciado aqui, a

população aveirense. Sim, re-

petimol-o mais uma vez e sem-

pre, o povo de Aveiro corren-

do á estação do caminho de

ferro para saudar el-rei, fez-

lhe alli a manifestação mais

sympathica e calorosa de que

outra não ha memoria de vi-

vos.

De ordinaria pouco expan-

sivo, o nosso povo, ao entrar

na gare o comboio real, explo-

diu n'um grande arranco de

febril enthusiasmo, soltando

vivas ao rei e á monarchia, er-

guendo os chapeus, agitando

os lenços e dando palmas n'n-

ma alegria intinda, commo-

vcnte até ás lagrimas, pois la-

grimas vimos em muitissimos

rostos, mesmo d'aquelles que

ditlicilmente se commovem,

que a figura juvenil e extre-

mamente insinuante d'el-rei

D. Manuel e as desditus que

acompanharam o alvorecer do

seu reinado, tem para todos

uma irresistível tracção.

A sua bondade, a sua il-

lustração, o seu amor á lei, o

seu civismo, são já mais que

uma esperança; por isso a ci-

dade de Aveiro, sendo o ber-

ço da liberdade portugueza,

representada alli pela gran-

de maioria dos seus filhos, por

tudo que n'ella ha de mais dis-

tincto, trabalhador e honrado,

acercou-se da carruagem real,

n'um amplexo enorme, domi-

nada por um só sentir, impul-

sionadapelo mesmo ideal, e fez

assumar aos labios o santo en-

thusiasmo que lhe refervia do

coração e gritou unisona com

toda a força dos seus pulmões

oxygenados pelo ar-Viva el-

i'ei, viva a monarchia portu-

guesa, viva a patria!

E' impossivel dizer da im-

pressão geral d'este momento

feliz para a monarchia. El-rei

sorridente, mas visivelmente

impressionado, agradecia as

manifestações voltando-se já

para um, já para outro lado

da gare, e fazendo a continen-

cia á bandeira da cidade, que

era empunhada por um dos ve-

readores da camara, e que pe-

la sua riqueza e perfeição artis-

tica attrahiu a attenção da co

mitiva regia. «Não se descre-

ve, disse com toda a verdade

o illustrado correspondente de

esta cidade para o Commercio

do Porto, o enthusiasmo e o

carinho com que o joven e

sympathico monarcha foi aco-

lhido e saudado.›

Era a. alma da nação vi-

brando de enthusiasmo pelo

representante das instituições

a euja egide se formou este

povo, se desenvolveu e tornou

grande, passando horas de an-

gustia e largas eras de prospe-

ridade.

:Foi imponentissima, es-

  

   

 

    

  

                   

  

  

   

   

  

  

  

                  

  

  
   

   

  

    

creve o representante do nosso

collega a Palavra que expres-

samente veio aqui, a manifes-

tação que a cidade de Aveiro

fez a sua magesta'ie el-re¡ nl

sua passagem no domingo»

Na estação não estava só

o elemento official como se dis-

se d'aqui para um jornal de

larga circulação da capital.

Estava por assim dizer a cida-

de em peso, pois ninguem fal-

tou, estavam largamente re

presentadas todas as classes.

vendo-se alii os homens de

mais evidencia commercial,

industrial e piscatoria, e nu-

merosos grupos de senhoras;

o elemento official estava como

não podia deixar de estar, e

agora quasi que sem exclusão

le nenhum dos seus membros,

:nas que deveras impressiona-

va pelo numero e enthusiasmo

las acclamações a el-rei era a

-nassa anonyma de povo, que

se estendia n'uma grande ex-

tensão d'um e d'outro lado da

linha alcandroando-ss pelas

carruagens e vagens vasios.

Fazia a guarda de honra a

força disponivel do regimento

de inianteria n.o 24 com a res-

pectiva banda, e estacionavam

em diferentes pontos da gare a

banda dos s Bomb :iros-volun-

tarios», a da secção Barbosa de

Magalhães do Asylo -escola e a

phylarmoniea da «Vista- alegre.

Junto ágare da segunda

linha estacionava a companhia

dos Bombeiros-voluntarios e a

academia do nosso lyceu com

asua bandeira Verde, artística-

mente pintada.

Dar os nomes das pessoas

mais em destaque que se en-

contravam na gare, é quasi im-

possivel, tal era a confusão que

desde muito antes de chegar o

comboio real se estabeleceu al-

li, tamanha a concorrencia, um

verdadeiro formigueiro huma-

no. Salientsvam-se, porem, pe-

los seus uniformes a oiiicialí-

dade do commando da 9.' bri-

gada, a do regimento de infan-

teria 24 e esquadrão de caval-

laria 7, o corpo judicial pelas

suas togas e capas, e a cama

ra municipal pelas suas faxas

e varas de edis. O sr governa-

dor civil apresentou-se farda-

do e o sr. Paulo de Barros

com a sua farda de deputado

Era 1 hora e 14 minutos

quando uma grande girandola

de foguetes annunciou a en-

trada nas agulhas do comboio

real, saudado pelo hymno real

tocado pelas quatro bandas de

musica e por uma salva vi-

brantissima de palmas e vivas,

que tornou desde logo a rece-

pção quente e empolgante.

Parado que foi o comboio,

assumou á varanda da carrua-

gem real, que ficou fronteira ao

local em que estava a camara

municipal com o seu estandar-

te, el-rei acompanhado dos sre.

presidente do conselho e mi-

nistros da justiça, fazenda e

estrangeiros.

As ncclamações redobram

de intensidade e a recepção em

breve se tornaram n'uma verda-

deira apotheose. O sr. gover-

nador civil sóbe, beija a mão

a ei-rei e apresenta-lhe em pri-

meiro logar a camaramunici-

, pal, e a seguir a odicialidstde,

   

   

    

    

  

                       

   

   

  

   

  

funccionarios, presidente da

academia e muitas outras pes-

'soas que a custo conscguem

romper atravez da multidão,

que, n'uma alegria doidi, n'uni

enthusiasmo invulgar, deseja

aproximar-se do monarcha'ou

ao menos vêl-o de longe que

seja, mas vêl-o e acclamal-o.

El-rei aperta a mão a to-

das as pessoas que vão cum-

primental-o. tendo para cada

um uma palavra amavel.

Ao presidente da academia,

o estudante da 5.“ classe sr.

Alberto Leal, disse el rei: que

lhe agradecia as manifestações

que por parte d'esta lhe eram

feitas, e que em verdaie foram

carinhosas e vibrantissimas,

pedindo-lhe para que manifes-

tasse aos seus collegas a sua

gratidão.

No meio de acclamações

constantes, poz-se em marcha

o comboyo real, seguindo com

el-rei os srs. governador civil,

presidente da camara muníci-

pal, dr. Jayme' Faro, delega-

do de procurador regio; drs.

Alexandre de Albuquerque e

João de Magalhães, deputados

pelo districto e outros caVa-

lheiros d'esta cidade.

 

Miudezas

cpois d'ámauhã fazse a feira

dos 13, na Ermida, concelho

de Ilhavo, mercado mensal, que em

novembro é o principal do anuo;

onde concorre principalmente gran-

de numero de porcos gordos, que

se vendem para esta cidade, Porto

e differentes pontos do districto.

çavfcira d'esta semana tiveram lo-

gar, na egreja de S. Domingos, os

ofücios annuaes das irmãdades das

Almas e Santissimo Sacramento da

freguesia de Nossa Senhora da

Gloria.

3( Com as continuadas e copio-

sas chuvas que teem cahido ha já

semanas, nas quatro bicas do cha-

fariz do Espirito Santo corre já

muita agua, o que é de grande

vantagem para os habitantes d*a-

quelle populoso bairro, que antes

se queixavsm da falta d'agua para

o seu consumo domestioo.

.-__-_-*-_-~__

BISPO-CONDE

Dignou-se acceder ao convite

que em nome da cidade lhe

foi fazer a Coimbra, para vir

honraro acto da recepção a el-

rei com a sua presença, o no-

bre prelado da diocese, sr.

Bispo-conde.

A commissãc, que era com-

posta dos cavalheiros mais gra-

duados e de maior represen-

tação na cidade, 'foi bizarra-

mente recebida pelo veneran-

do prelado, que lhe fez servir

chá com ñnissimo doce.

O sr. Bispo-conde tencio-

nava vir por essa occasião a

Aveiro, e era de esperar, ten-

cionando tambem a cidade, a

convite da camara municipal,

recebêl-o com as honras que

lhe são devidas.

gariões de visita

O ANNIVERSARIOB

Fazem annos:

Hoje, as sr.“ D. Lucia de abreu

Campos, D. Maria Henriqueta de

Abreu Campos, D. Rosa Marques

Baptista da Silva, D. Ilda de Mello

Mattos, Lisboa; e os srs. dr. Ale-

xandre de Sousa e Mello e Sysnando

Mais.

A'manhã, as sr." D. Augusta de

 

Moraes, D. isabel Casquciro, Lisboa;

e D. Conceição Ravara, idem.

  

 

  

  

d'ests .cidade o nosso

vel amigo, sr. Francisco Manuel

Ccu'lro da Costa, mui-gado de Vil-

lañn_ ' ' " ' '

3( No domingo, segunda e ter-

 

Moraira Regalla; e o sr. Ernany Car-

los de Lemos, DeVezas, Gaya.

O REGRESSOS:

Regressou de Cacia á sua casa

respeita-

4(

40- Regressaram da Figueira à

sua casa de Lisboa o nosso pressdo

amigo e illustrado olticial de estado

maior, sr. Victorino Godinho, sua

esposa e galantes iilhas.

+0- chressou, com seus ti-

lhos, de Cascaes a Lisboa, o nosso

pressdo amigo, sr. major Amancio

de Alpoim de Cerqueira Borges Ca-

brai.

Oe- Com sua esposa e gentil

iilhmha, regressou tambem da sua

casa da Feira a Lisboa o sr. dr.

Henrique Vaz Ferreira, antigo go-

vernador civil d'este districto e di-

gno contador d'uma das varas ci-

veis da capital.

“,40- Regressou da sua excursão

à iii-ira, com o sr. conde da Borra-

Iha, o nosso presst college do

Districto, sr. Mario Duarte.

40- Regressou a Aveiro, de S

.lacintho, o sr. João da Maia Romão,

antigo professor do lyceu.

-os- Tambem já regressou da

Costa nova à. sua casa de Moreira da

Maia, com sua familia, o sr. conse-

lheiro Luiz Cypriano Coelho de Ma-

galhães.

O nsranas:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevsclo, Domingos Luiz da

Conceição, José Lebre Barbosa de

Magalhães, Luiz Firmino, dr. Ale-

xandre d'albuquerque, Julio Bandei-

ra Neiva, dr. Antonio Frederico de

um Cerveira, barão _do Cruzeiro,

Antonio Luiz Ferreira Tavares, pa-

dre Santos Pato, José Rodrigues

Pardinho, .leão Ferreira dos Santos,

Manuel Gonçalves Nunes, Alberto

Souto, dr. Marques da Costa, dr.

Antonio dos Santos Sobreira, e Al-

berto Ferreira Pinto Basto

40- Está na casa da Fontiuha

o nosso illustre amigo, sr. viscon-

de do Ameal, acompanhado de sua

esposa e de seus üllios.

40- De passagem para Lisboa,

esteve em Estarreja o illustre de-

putado nosso presado amigo, sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto.

O PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa, ailin de as

sentar praça no regimento de en-

genharia, para que foi apurado, o

nosso patricia, sr. Tiberio de Sousa

Lopes, rapaz de muito merecimen-

to artstico.

4o- Tambem para all¡ partiu a

sr.I D. Margarida de Vilhena Tor-

res.

40- Regressaram à sua casa

da capital os srs. D. Maria Anasta-

cia Pereira, D. Maria Carlota Pereira

Fernandes, Manuel Alfonso Fernan-

des, Lauroutiuo Ailonso Fernandes

e Domingos Aiiouso Fernandes.

40- No mesmo dia e com pe-

quena demora seguiu para all¡ tam-

bem o sr. Luiz Firmino Regalla de

Vilhena, que é hospeda de seu tio

e nosso querido amigo e camarada,

illustre causidico e antigo deputado

da nação, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhães. .

40- Partiu para Ponte do Lima,

slim de acompanhar sua esposa pa-

ra esta cidade, o sr. dr. João Feio

Soares d'Azevedo, muito digno se-

cretario geral d'este districto.

O DOENTEB:

Não tem passado bem de saude

o entendido professor do lyceu ua-

cional d'esta cidade, sr. Alexandre

Ferreira da Cunha.

4o- Passa agora melhor dos

seus incommodos, c que nos é gra-

to noticiar, a sr! D. Joanna de Mo-

raes Duarte e Silva.

40- Tem continuado doente,

mas já se encontra agora melhor,

o sr. Aristides de Figueiredo, en-

tendido pharmaceuticc e dntigo ve-

reader.

C VILEGIATURA:

l Psrtiram do Porto para Paris a

sr.l condessa de Taboelra e suas

' Além, a sr.“ D. Maria Belarmino gentllissimas sobrinbas.

  

               

   

   

  

 

  

  

      

  

         

  

  

       

   

  

o THERMAS s: PRAIAS:

Regresso hoje da Costa-nova a

sua casa d'esta cidade o nosso ve-

lho amigo, antigo e considerado

professor, sr.

Santos Freire.

. ALEGltIAS NO LAR:

Foi pedida em casamento para

o sr. João Patroni Lopes de Almei-

da, por seu pas, o antigo e bem-

quisto agronoino n'este districto,

sr. Lopes d'Almeida, a mão da sn'

D. Laura Rebello da Silva, gentiiis-

sima [ilha do fallecido medico ho»

moepata, sr. dr. Rebello da Silva.

E' um enlace muito auspícioso.

&o- No Cilpulld particular tlu

sr. José Duarte Figueiredo, em Lu~

so, consorciaram-se ultimamente a

sr.“ D. isabel Ferreira Jorge e o sr.

dr. Tavares de Mrllo, sendo padri

ulios a sr.“ D. iii-'oleta Figueiredo

e o sr. José Duarte Figueiredo Mais,

cunhado da noiva; e por parte do

noivo. sua irmã a sr.“ D. Maria do

Ceu Gouveia e esposo, o major sr.

Alvaro Gouveia. O acto, que reves-

iiu um caracter familiar, foi impc-

uente. Depois da cerimonia seguiu-

se o almoço, que foi servido pela

casa Bergamin. Os noivos seguiram

para Paris no sud express.

_p__-__.__

A_RAINHA

_a_

com destino ao Porto, onde

vae juntar-se a el-rei, seu

augusto filho, passa amanhã

em Aveiro, pelas 2 horas da

tarde, sua magestade a rainha

sr.ll D. Amelia.

Está-lhe sendo preparada

numero do senhoras da nossa

primeira sociedade.

ecolheram ao seu quartel

d'esta cidade os destaca-

tavam em Torres Vedras, no

Bussaco e outros pontos, afim

de reforçarem este regimento,

para fazer a guarda d'honra a

Aveiro.

X Na proxima ordem do

exercito deve ser promovido a

general de brigada o coronel

de cavallaria, sr. José Diogo

Mousinho de Albuquerque, que

aqui residiu alguns annos co-

mo commandante do regimen-

to 7 d'aquella arma, e que

o acompanhou até Almeida,

quando da mudança da sua

séde, em dezembro de 1901,

passando logo a commandar

cavallaria 4, em Belem.

x Desde domingo até ama-

nhã, 12, tem logar a encorpo-

ração dos recrutas d'este anno,

destinados' a infantaria 24.

Muitas dezenas d'elles, porem,

teem pago a sua remissão, cu-

ja importancia, que já den en-

trada nos cofres do estado, só-

L. .. ..

Antonio Fernandes Duarte e Silva

Advogado

Rua de José Estevam-ESCRIPTORIO

lllala-do-sul
:m

LISBOA, 10.

Não é verdade que esteja de-

missionario o ministro da

marinha por motivo da modi-

ficação feita em conselho de

ministros no orçamento colo-

nial, pois as alterações que

soifreu foram feitas de accordo

entre elle e os collegas. O or-

çamento será. decretado antes

do tim do anno pelo Acto-ad-

Anlonio Maria dos*

  

  

   

     

    

 

uma olemne recepção aqui,

em que toma parte um grande

Noticias militares

mentos d'infanteria 24, que es-

Sua magestade, quando visitar

be a bastantes contos de reis.

 

dicionsl, e sei de boa fonte

que o ministerio se apresenta-

rá ás camaras tal como está

constituido, cahindo em segui-

da todo inteiro.

Ha mais tempo devia ter

sido. -

g S. m. a rainha senhora

D. Amelia parte além d'áma-

nhã para o Porto, em rigoroso

incognito, em carruagem-salão

atrelada ao sud express, ás no-

ve horas e 45 minutos da ma-

nhã, passando na Pampilhosa

para o rapido, devendo chegar

ahi ás tres horas e 20 minutos

da tarde.

X Hoje, o rapido de Cas-

caes, das 4 '/2 horas da tarde,

no Aterro, em frente á passa-

gem da rua do Tenente Valla-

dim, colheu uma carroça, que

fez em estilhaços, matando os

dois muares que a tiravam.

x Deu-se esta madruga-

da uma grave desordem no

largo do Chafariz de Dentro,

em que interveio a policia. Um

dos desordeiros disparou dois

tiros de revolver contra um

dos guardas civis, mas não

lhe acertou.

g Uma rapariga de 22

annos, que vivia em compa-

nhia. do escrivão da 2.' vara

José Mendes Coelho Godinho,

fallecido ha tres dias, apresen-

tou um testamento em que

aquelle, com promessa de ca-

samento, lhe declarara deixar-

lhe todos os bens. Veriñcou-se

que estava cerrado e continha

uma folha em branco, Exte-

riormente tinha assignaturas

de varios cavalheiros falsifica-

das.

O morto deixou uma letra

de alguns centos de mil réis

egualmente falsificada.

g Hoje, na cccasião em

que o crendo da rainha D.

Maria Pia, José Cesar, vinha

de passagem para esta cida-

de n'uma carroça, os cavallos

espantaram-se com as businas

de uns automoveis e derruba-

ram o desgraçado, passando a

carroça sobre elle e matando-o

Na occasião passava o sr. D.

Affonso, que fez remover o ca-

daver para a capella de Fi-

gueirinhas.

O infeliz deixa viuva e

dois filhos.

X Hoje, durante toda a

tarde, a populacão de Lisboa

andou nas ruas, de nariz no

ar, por causa d'um bando de

gafanhotos que tem ha dias

pairado pelos arredores e que

appareceu hoje sobre acidade,

cahindo muitos nas runs c pra-

ças e chegando por vezes os

bandos a attingir alguns mi-

lhares. Muitos foram apanha-

dos. Alguns curiosos levaram

para casa diversos exemplares,

cuidadosamente embrulhados

em papel

XO sr. conselheiro Pi-

mentel Pinto teve uma larga

conferencia com c sr. ministro

da guerra. Este pediu-lhe que

retirasss o pedido de exonera-

ção de commandante da esco-

la do exercito.

x Ainda esta semana se-

rão enviados ao Porto, ao sr.

presidente do conselho e ou-

tros ministros que all¡ estão,

varios documentos para des-

pacho.

Jota.
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ia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada doe dias 1 ou 15 de cada N30 são d¡ responsabilidado do jomnl a doutrina e opiniões nos impressos feitos na casa.-Acnsa-ss a recepção e anunciam-se as publicações de que

.ea. Nao as restituem os originaee.
dos escritos assinados ou simplesmente rubrmado¡ redacção seja envmdoum exemplar.
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o THERMAS E ranma: dicional, e sei de boa fonte

Regressa hoje da Costa-nova à que o ministerio se apresenta-
, .

::a @35818216313 fuzil: :Oggisãgravg rá ás camaras tal como está

o am , an Ig . . . .

professor, sr. Antonio Maria des consmmço* .callme em “em

da todo inteiro.
Santos Freire. . _

o ALEGRIAS no LAR: H3 mma tempo .devia ter

sido.
Foi pedida em casamento para _

o sr. João Patroni Lopes de Almei- x S. m. a rainha senhora

da, POI' seu Path 0 ?Diigo 9 bem- D. Amelia parte além d'áma-

qulslo auronomo n este districto ~ -

sr. Lopes? d'AImeida, a mão da sr.ã -nlm paira o Porto' em rigoroso

1ncogmto,cin carruagem-salão

D. Laura Rebello da Silva, gentilis-

sima nina do l'allecido medico ho- atrelada ao 3nd express, ás no-

moepata, sr. dr. Rebello da Silva. Ve horas e 45 minutos da ma-

E' um enlace muito auspícioso. nhã, passando na Pampilhosa

Joã- Sia lcâplâlglaepããticuàami' Liu para o rapido, devendo chegar

sr. os uar u ll' o, . - .

so, consorciaram-se ultimamente a 31“ ás à"” horas e 20 mmuto'

sr.“ D. Izabel Ferreira Jorge e o sr. a tar e' _ _

dr. Tavares de Mello, sendo padri X Hoje, o rapido de CM-

nbos a sr.“ D. Risoleta 'Figueiredo caes, das 4 '/2 bom¡ da tarde,

:sem: ter "rsrsrs no em áa ' ;

noivo, sua irmã a sr.“ D. Maria do (grain dali““ do Tenente van”"

Ceu Gouveia e esposo, o major sr. "na 0° 1°.“ uma 03“'va que

Alvaro Gouveia. O acto, que reves- fez em estllhaçm, matando os

tiu um caracter familiar, 'foi impc- dois muares que a tiravam.

ueute. Depois da cerimonia seguiu- x Dem“ esta madruga_

se o almoço, que foi servido pela «

casa Bergamiu. Os noivos seguiram fãgszo Égançãrigeãzrdgâmfo

Os

em que interveio a policia. Um

dos desordciros disparou dois

para Paris no sudcxpress.

w*

tiros de revolver contra um

dos guardas civis, mas não

A. RAINI-IA

lhe acertou.

com destino ao Porto, onde

vae juntar-se a el-rei, seu

augusto filho, passa amanhã ”Uma rapariga de 22

annos, que vivia em compa-

nhia do escrivão da 2.' vara

José Mendes Coelho Godinho,

em Aveiro, pelas 2 horas da

tarde, sua. magestade a rainha

fallecido ha tres dias, apresen-

tou um testamento em que

sr.al D. Amelia.

aquelle, com promessa de ca-

Está-lhe sendo preparada

uma solemne recepção aqui,

em que toma parte um grande

nurnero de senhoras da nossa ”mento, ,he declaram deixa_-

lhe todos os bens. Verificou-se

que estava cerrado e continha

uma folha em branco. Exte-

primcira sociedade.

riormente tinha assignaturas

Notlclas mllltarcs

ecolheram ao seu quartel

d'esta cidade os destaca-

mentos d'infanteria 24, que es- de varios cavalheiros falsifica-

tavam em Torres Vedras, no das,

O morto deixou uma letra

de alguns centos de mil réis

egnalmente falsificada.

ansaco e outros pontos, afim

de reforçarem este regimento,

x Hoje, na occasião em

queo creado da rainha D.

para fazer a guarda d'honra a

Sua magestade, quando visitar

Maria Pia, José Cesar, vinha

de passagem para esta cida-

Aveiro.

X Na proxima ordem do

de n'uma carroça, os cavallos

espantaram-se com as businas

exercito deve ser promovido a

de uns automoveis e derruba-

general de brigada o coronel

de cavallaria, sr. José Diogo

Mousinho de Albuquerque, que

ram o desgraçado, passando a

carroça sobre elle e matando-o

Na occasião passava o sr. D.

aqui residin alguns annos co-

mo commandante do regimen-

Affonso, que fcz remover o ca-

daver para a capella de Fi-

to 7 d'aquella arma, e que

o acompanhou até Almeida,

quando da mudança da sua

gueirinhas.

O infeliz deixa viuva e

dois filhos.

séde, em dezembro de 1901,

X Hoje, durante toda a

passando logo a commandar

cavallaria 4, em Belem.

;C Desde domingo até ama-

nhã, 12, tem logar a encorpo- tarde, a populacão de Lisboa

ração dos recrutas d'este anno, andou nas ruas, de nariz no

destinados a infanteria 24. ar, por causa d'um bando de

Muitas dezenas d'elles, porem, gafanhotos que tem ha dias

pairado pelos arredores e que

appareceu hoje sobre acidade,

cahindo muitos nas ruas e pra-

teem pago a sua remissão, cu-

ja importancia, que já deu en-

ças e chegando por vezes os

bandos a attingir alguns mi-

trada nos cofres do estado, só-

be a bastantes contos de reis.

lhares. Muitos foram apanha-

dos. Alguns curiosos levaram

para casa diversos exemplares,

cuidadosamente embrulhados

em papel

X O sr. conselheiro Pi-

mentel Pinto teve uma larga

conferencia com o sr. ministro

da guerra. Este pediu-lhe que

retirasse o pedido de exonera-

Moreira Regalla; e o sr. Ernany Car-

los de Lemos, Devezas, Gaya.

O REGnEssos:

Regressou de Cacía á sua casa

d'esta cidade o nosso respeita-

vel, amigo, sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa, morgado de Vil-

larinho.

+0- Regressaram da Figueira a

sua casa de Lisboa o nosso presado

amigo e illustrado ollicial de estado

maior, sr. Victorino Godinho, sua

esposa e galautes filhas.

4o- Regressou, com seus fi-

lhos, de Cascaes a Lisboa, o nosso

presado amigo, sr. major Amancio

de Alpoim de Cerqueira Borges Ca-

bral.

40- Com sua esposa e gentil

lilbinha, regressou tambem da sua

casa da Feira a Lisboa o sr. dr.

Henrique Vaz Ferreira, antigo go-

vernador civil d'este districto e u'i-

gno contador d'uma das varas ci-

veis da capital.

40- Regressou da sua excursão

a Beira, com o sr. conde da Borra-

llia, o nosso presado collega do

Districto, sr. Mario Duarte.

-oe- Regressou a Aveiro, de S

Jacintho, o sr. João da Maia Romão,

antigo professor do cheu.

oe- Tambem já regressou da

Costa-nova à sua casa de Moreira da

Maia, com sua familia, o sr. conse-

lheiro Luiz Cypriauo Coelho de Ma-

galbães.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Avei-

ro os srs. dr. Antonio Emilio d'Al-

meida Azevedo, Domingos Luiz da

Conceição, José Lebre Barbosa de

Magalhães. Luiz Firmino, dr. Ale-

xandre d'AIbuquerque, Julio Bandei-

ra Neiva, dr. Antonio Frederico de

Moraes Cerveira, barão do Cruzeiro,

Antonio Luiz Ferreira Tavares, pa-

dre Santos Pato, José Rodrigues

Pardinha, João Ferreira dos Santos,

Manuel Gonçalves Nunes, Alberto

Souto, dr. Marques da Costa, dr.

Antonio dos Santos Sobreira, e Al-

berto Ferreira Pinto Basto

40- Esta na casa da Fonliuba

o nosso illustre amigo, sr. viscon-

de do Ameal, acompanhado de sua

esposa e de seus bilios.

40- De passagem para Lisboa,

esteve cm Estarreja o illustrc de-

putado nosso presado amigo, sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto

Basto.

O PARTIDAS:

Seguiu para Lisboa, allm de as

sentar praça no regimento de en-

genharia, para que foi apurado, o

nosso patricio, sr. Tiberiu de Sousa

Lopes, rapaz de muito merecimen-

to artstico.

-o-e- Tambem para alli partiu a

sr.a D. Margarida de Vilhena Tor-

res.

40- Regressaram á sua casa

da capital os srs. D. Maria Anasta-

cia Pereira, D. Maria Carlota Pereira

Fernandes, Manuel Alfonso Fernan-

des, Laurentino Alfonso Fernandes

e Domingos Atlouso Fernandes.

40- No mesmo dia e rom pe-

quena demora seguiu para all¡ tam-

bem o sr. Luiz Firmino Regalla de

Vilhena, que é hospede de seu tio

e nosso querido amigo e camarada,

illustre causidico e antigo deputado

da nação, sr. dr. Barbosa de Maga-

lhãcs.

+0- Partiu para Ponte do Lima,

afim de acompanhar sua esposa pa-

ra esta cidade, o sr. dr. João Feio

Soares d'Azevedo, muito digno se-

cretario geral d'este districto.

O DOENTES:

Não tem passado bem de saude

o entendido prolessm do lyceu na-

cional d'esta cidade, sr. Alexandre

Ferreira da Cunha.

40- Passa agora melhor dos

seus incummodos, o que nos e gra-

to noticiar, a sr.“ D. Joanna de Mo-

creve o representante do nosso funccionarios, presidente da

collega a Palavrà que expres- academia e muitas outras pes-

samente veio aqui, a manifes- soas que a custo conseguem

tação que a cidade de Aveiro romper atratch da multidão,

fez a sua magestade el-rei ni que, n'uma alegria doida, n'um

sua passagem no domingo» enthusiasmo invulgar, deseja

Na estação não estava só aproximar-se do monarcha ou

o elemento official como se diu- ao menos vêl-o de longe que

se d'aqui para um jornal de seja, mas vêl-o e acclamal-o.

larga circulação da capital. El-rei aperta a mão a to-

Estava por assim dizer a cida» das as pessoas que vão cum-

de em peso, pois ninguem fal- primental-oI tendo para cada

tou, estavam largamente re- um uma palavra amavel.

presentadas todas as classes, Ao presidente da academia,

Vendo-se alli os homens de o estudante da 5.l classe sr.

mais evidencia commercial, Alberto Leal, disse el-rei: que

industrial e piscatoria, e nu- !he agradecia as manifestações

inero'sos grupos de senhoras; que por parte d'esta lhe eram

oelemento official estava como feitas, e que em verdade foram

não podia deixar de estar, e carinhosas e vibrantissimas,

agora quasi que sem exclusão pedindo-lhe para que manifes

le nenhum dos seus membros, tasse aos seus collegas a sua

:nas que deveras impressiona- gratidão.

va pelo numero e enthusiasmo No meio de acclamações

-las acclainações a el-rei era a constantes,poz-se em marcha

uassa anonyma de povo, que o comboyo real, seguindo com

se estendia n'uma grande ex- el-rei os srs. governador civil,

tensão d'un) e d'outro lado da presidente da camara munici-

linha alcandroando-se pelas pal, (lr. Jayme Faro, delega-

carruagens e vagens vasios. do de procurador regio; drs.

Fazia a guarda de bom-a a Alexandre de Albuquerque e

força_ disponivel do regimento João de Magalhães, deputados

de infantaria ng) 24 com a res_ pelo districto e outros cava-

pectiva banda, e estacionavam “leitos ¡1'65“! Cidade-

em diferentes pontos da gare a mmdezas

banda dos ¡Bombeiros-volun- . GPO-,s d'ámanhã game a fem,

tarios›, a da secção Barbosa de D dos 13, na Ermida, cone-lho

Magal/cães do Asylo -escola e a de Ílhavo, mercad? “390531. que em

phylarmonica da Vista- alegre. “Wmubm é ° P“'ÉC'Pl'll d° “mi

Junto á gare da segunda plnde concorrã prmcrpa nienãe gran-

linha estacionava a companhia e “lêem e porcos-gm os' que
se ven em para esta cidade, Porto

dos Bombeiros-voluntarios e a e differentes pontos do districto.

academia do nosso lyceu com ,35' No domingo, segunda e ter-

asua bandeira Verde, artistica- ça'fe'” dy““ sem““ "Ver“m 1°'

mente pintada.
gar, na egreja de S. Domingos; os

Dar os nomes das pessoas

oilicios annuaes das irmãdades das

mais em destaque que se en-

Almas e Santíssimo Sacramento da

freguezia de Nossa Senhora da

contravam na gare, é quasi im- 6103:-0 00min“ d s e copio

- -. 0m BS a a -

possivel, tfll em a confusao que sas chuvas que teem cahido ha já.

deade .mmm antes de Chegar 0 semanas, nas quatro bicas do cha-

comhoro real se estabeleceu al- fariz do Espirito Santo corre já

li,tamanha a concorrencia, um mu““ agua, ° que é_d° granjie

verdadeiro formigueiro huma- vantagem P”“ °° .habltames d a'

no salientavamüe orem e_ quelle populoso bairro, que antes

l ' ,f 'p Hi [pl, se queixavsm da falta d'agua para

os seus um ormes a o oia 1-

dnde do commando da 9.“ bri-

gada, a do regimento de infan-

teria 24 e esquadrão de caval-

o seu consumo domestica.

_______.___.___._

BISPO-CONDE

toda a força dos seus pulmões [Mia 71 ° corpo judicial Pe1M

' oxygenados pelo rir- Víva el- 3““ tosse e “P551 e a cama

"guiou a monarcma Porta_ ra municipal pelas suas fax-as

A “em, viva, a patria¡ e varas de edís. O sr governa-

' E' impossivel dize¡- da im_ dor civil apresentou-se farda

:Pressão geral ateste momento do el o sr. Paulo de Barros

feliz para a monarchia. El-rei com a 5““ farda de deputado

_"sorridentc, mas visivelmente Era 1 hora e 14 minutos

_impressionado, agradecia as quando uma grande girandola

_ manifestações voltando.ae já de foguetes annunciou a cn-

para um, já para outro lado trade nas agulhas do comboio

da gare, e fazendo a continen_ real, saudade pelo hymno real

_ eia á bandeira da cidade, que tocado pelas quatro bandas de

'ara empunhada por um dos ve- musica e por uma salva vi-

' readores da camara, e que pe. brantissima de palmas e vivas,

z lasua riquezas perfeição artis. que tornou desde logo a rece-

tica attrahiu a attenção da co- pcâo quente e empolgante.

mitiva regia. «Não se descre- Parado que foi o comboio,

, ve, diBBB 00m toda a Verdade assumou á varanda da carrua-

'oilluatrado correspondente de gem real, que licou fronteira ao

gets cidade para o Commercio local em que estava a camara

do Por”, o enthusiasmo e o municipal com o seu estandar- Cartões de visita

carinho com que o joven e te, el-rei acompanhado dos srs. _em-W_-

sytnpathico monarcha foi aco- presidente do conselho e mi- 0 ANIVERSÁRIO”

lhido 0 mudado-r nistros da justiça, fazenda e FW"“ 801108:

   

  

   

   

   

 

   

   

 

    

    

   

  

              

    

    

  

     

   

   

   

   

   

  

   

   

 

  
   

  

 

  

          

    

  

            

   

  

   

  

 

  

  

   

   

  

        

   

  

    

   

  

  

   

 

    

  

      

   

   

      

   

   

   

   

  

  

  

   

  

  

  

AVEl RO

ill-rei D. Manuel

em Aveiro

A' viagem verdadeiramen-

te triumphal de S. m. el-rei

_1). Manuel, de Lisboa ao Por-

to, associou-se do fundo d'al-

ms e com um enthusiasmo até

hoje não presenciado aqui, a

«população aveirense. Sim, re-

tpctimol-o mais uma vez e sem-

pre, o povo de Aveiro corren-

fdoá estação do caminho de

ferro para saudar elvrei, fez-

\lhe alli a. manifestação mais

sympathica e calorosa de que

;outra não ha memoria de vi-

'--
Í

   

    

  

  

   

  

     

  
   

     

   

 

   

  

   

 

  

   

  

   

  

  

  

   

  

   

   

   

        

   

   

   

       

   

  

   

  

   

  

De ordinario pouco expan-

sívo, o nosso povo, ao entrar

' 'ns gare o comboio real, explo-

_diu n'um grande arranco de

febril enthnsiasmo, soltando

vivas ao rei e á monarchia, er-

guendo os chapeus, agitando

os lenços e dando palmas n'u-

ma alegria intinda, commo-

vente até ás lagrimas, pois la-

-...grimas vimos em muitissimos

rostos, mesmo d”aquelles que

didicilmentc se commovem,

;ue a figura juvenil e extre-

l Írnsmente insinuante d'el-rei

l_ D. Manuel e as desditns que

' acompanharam o alvorecer do

san reinado, . tem para todos

uma irresistível tracção.

. A sua. bondade, a sua il-

' Instrução, o seu amor á lei, o

_ seu civismo, são já mais que

' uma esperança; por isso a ci-

dade de Aveiro, sendo o ber-

, ço da liberdade portugueza,

representada alli pela gran-

_ de maioria dos seus filhos, por

tudo que n'ella ha de mais dis-

'_ tincto, trabalhador e honrado,

'acercou-se da carruagem real,

n'um amplexo enorme, domi-

> nada por um só sentir, impul-

í sicnadapelo mesmo ideal, e fez

assumar aos labios o santo en-

. thusiasmo que lhe refervia do

coração e gritou unisona com

 

Dignouse acceder ao convite

que em nome da cidade lhe

foi fazer a Coimbra, para vir

honraro acto da recapção a el-

rei com a sua. presença, o no-

bre prelado da diocese, sr.

Bispo-conde.

A commissão, que era com-

posta dos cavalheiros mais gra-

duados e de maior represen-

tação na cidade, foi bizarra-

meute recebida pelo veneran-

do prelado, que lhe fez servir

chá com finissímo doce.

O sr. Bispo-condejá tencio-

nava vir por essa occasião a

Aveiro, e era de esperar, ten-

cionando tambem a cidade, a

convite da camara municipal,

recebêl-o com as honras que

lhe são devidas.

L.___' .

Antonio Fernandes lluarte e Silva

Advogado

Rua de José Estevam-ESCRÍPTORIO

Mala-do-sul

LISBOA, 10.

   

Não é verdade que esteja de-

Era a alma da nação Vi- estran eiros. “Olei 39 5'“" D› Luc““ de Abre“ 1 ~ v missionario o ministro da

brando de enthusiasmo Pelo Asgacclama ou d b Campos, D. Maria Henriqueta de “e” “WW ° 5"“: - - - °ã° de “0““de d“ °'°°'
ç .s re o ram Abreu Campos D_ Rosa Marques ..s-Tem continuado doente, marinha por motivo da modi- 1a do exermto_

mas ja se encontra agora melhor,

o sr. Aristides de Figueiredo, eu-

tendldo pliarmaceutico e antigo ve-

reader.

o erneraruna:

Partiram do Porto para Paris a

sr.“ condessa de Taboeira e suas

gentilissimas sobrinhos.

iicação feita em conselho de

ministros no orçamento colo-

nial, pois as alterações que

sofi'reu foram feitas de accordo

entre elle e os collegas. O or-

çamento será decretado antes

do tim do anno pelo Acto-ad-

)C Ainda esta semana se-

rão enviados ao Porto, ao sr.

presidente do conselho e on-

tros ministros que alli estão,

varios documentos para des-

pacho.

“P'?°°““l“m das "I“mu'çõ” de intensidade ea recepção em Baptista da Silva, D. Ilda de Mello

E B cult* ôglde se formou este breve Betornaram n'uma verda- Mattos, Lisboa; e os srs. dr. Ale-

' povo, se desenvolveu e tornou deira apotheose. O sr. gover- xandre de Sousa e Mello e Sysnando

_ grande, passando horas de an- nador civil sóbe, beija a mão Mim; _ a

gustis elargas eras de prospe- a el-rei e apresenta-lhe em pri- A manha' as e" ' D' .Anguila de_

p made. mei“) ,o m_ a camara munici_ Moraes. D. _Isabel Casqueiro, Lisboa,

r g - e l). Conceicao Ravara, idem.

¡Foi imponenlissima, es¡ pal, e a seguir a odicialidade, Além, a sr.“ D. Maria Belarmino J01m¡

 



interrnQSãO local

¡Fnlhinha aveia-on-

se 0907).-Dia 11- E* preso

na estação d'esta cidade um tal Fi-

gueiredo, auctor d'um importante

roubo n'uma ourivesaria de S. Pe-

dro do Sul.

g' Toma posse o novo gover-

nador civil sr. dr. Casimiro Barreto.

Dia 12-Com o bom tempo o

mar continua a produzir magnifica

sardinha.

. Dia 13-Dia lindíssimo e noite

de luar expletidido.

J' Grande mercado na Ermida,

apparecen lO bellos cevados, que

são vendidos logo mas a preço re-

guiar.

loco templo.-Vae cons-

truir-se uma nova egreja na Gafa-

nha, na sua parte sul, onde os ha-

bitantes pensam que poderão crcar

a sua parochia.

Ja alli se encontram as primei-

ras remessas de material.

Pentium-0 mar fez agora

ruim. Mas as campanhas teem já

salvo as suas despezas da safra e

com lucro rasoav'el.

J 0 rendimento do pescado

na costa de S. Jacintho durante o

mez de outubro:

.l. Carvalho, 6:6176370 reis; Ma-

nos, 5:8905320; lleis, 521325570;

Naia e Silva, 3:9845820; Coelho,

3:9685130. Somma, 25:5935'210.

A ria produziu tambem reis

1:3705580 no mesmo periodo.

Oba-an publicam-A ca-

mara municipal de Arouca, d'este

districto, representou expondo a ur-

gente necessidade da substituição,

por canos de ferro zincado, do en-

canamento de grés da agua da fon-

te publica da praça Brandão de Vas-

concellos, da mesma villa, que

se acha completamente iuutilisada,

não conduzindo já agua alguma pa-

ra a mesma fonte.

Acto louvnvel.-0 nosso

illustre amigo, sr. conde de Restel-

lo, a quem coube o premio grande

na loteria realtsada na sexta-feira

ultima, grattllcou generosamente to-

do o seu pessoal, tanto da sua casa

particular como da «Pharmacia Fran-

co», lembrança que muito penhorou

os seus empregados.

Bibliotheoa popular.

-Ouviuios que a ¡Associação-com-

mercial d'Aveiron pensa em crear

uma bibliotheca na propria sede da

associação e que a inaugurara no

proximo anne, quando dos [estejas

do centenario de José Estevam, de

quem a util instituição tomara o

nome.

«Liga de natação».-

Inscreveuse socio auxiliar d'esta

prestante federação o sr. Fernando

Bordallo Pinheiro, distincto nadador,

que sempre tem representado a ci-

dade de Lista nos desafios contra

o Porto para disputa da taça Lei-

cães.

Este faclo demonstra o interes-

se que a causa da natação esta des-

pertando dia a dia no nosso meio

sportivo.

Consta que a «Escola de nata-

ção Awatan se vae federar na «Ll-

ga de nataçãm, tendoja lldO sobre

o Issumpto varias conferencirs com

I direcção da :Ligas o sr. Frederi-

co Soares, secretario d'aquella es-

cola a vencedor da travessia do Te-

jo (amadores) em l908.

A (Ligas enviou novos exem-

piares de infirmações ás associa-

gd».- I'-- .ml. , smlual protectores,

rvgltneutus r names.

' Pela imprensa-Apm-
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Memoriast cavalheiro

GBAKirk/ICNT

Versão de 'José Beirão

iI

Chegada do cavalheiro de

Grammar:: ao cerco de trt'n; seu

genero de vida.

, Grandes homens comman-

davam pequenos exercitos, e

esses exercitos faziam grandes

coisas. A fortuna dos grandes

_da corte dependia do favor do

ministro; os cargos não tinham

ali estabilidade senão na pro-

porção em que se lhe era de-

dicado proximos os fundamen-

tos da terrivel grandeza que

Ie vê n'este. A policia era um

.pouco descurada. As estradas

renas eram impraticaveis de

dia, e as ruas durante a noite;

.mas ainda mais impunemente

.se frouisava n'outra parte. A

  

mocidade, quando entrava u<›"artigo. O principe 'l'homazguem mais se aborreceu no,mont não levou muito tempolespirito era tão dictador da

receu mais uma gazeta: o Mafam'-

co, que vê a luz publica em Aveiro

e insere leitura... para homens.

Felicidades.

í' 0 Vouga, que ve a luz da

publicidade em S. Pedro do Sul, en-

trou no seu decimo prinielro anui-

versario. Felicitamol-o. '

Séooa do bacalhau.-

Continuam com actividade, na Ga-

fanha, os trabalhos da secca do ba-

calhau trazido pelos hiates Razoilo

e Nautico.

Está calculado em 6:000 quin-

taes o peixe que ambos trouxeram.

Em tor-no do dista-¡-

nim-Parece que, por occasião da

visita de el-rei a Oliveira de dze-

meis, ir'a tambem à «Fabrica do Cai-

mas.

'1 Uma vacca que pastava

n'um campo do Calvario, despren-

.leu-se e despeubou-se d'um como-

ro, alto bastante, morrendo pouco

depois.

Obra de misericor-

dia.-Ha dias appareceu ahi na

cidade, csmolando, uma pobre mu-

lher com um filhinho ao colo, n'um

tal estado de pobreza e miseria

que, através dos andrajos, se lhes

via o descaruado ('.Ol'plri Uma ra-

pariga da Beira-mar que, por aca-

so, os encontrou u'aquclle bairro,

coudoeu-se d'aquelia enorme des-

ventura, e, tirando o seu chambre

e uma saia, tleu-lh'os para cobrir a

nudez a infeliz mãe, apparecendo

logo outras pessoas, tambem cari-

«losas, que de boatncule emitaram a

primeira, completando assim do ne-

cessario tanto aquella como o filhi-

nho, a quem soccorreram tambem

com alimentos.

Acções meritorias são estas, que

merecem registo, para incentivo das

almas bemfasejas.

0. ¡Ipsum-ce os temos

de novo: os ursos e os macacos-

sabios, trazidos à argola e dançan-

do ao som da paudeireta suja dos

zingaros andrajosos. E' um especta-

culo repelente, que se consente não

sabemos como, pelas ruas da ci-

dade.

Estão, francamente, não se põe

cobro a isso? Essa gente é da peor

índole e dos mais terriveis costu-

mes. -

Obras municipaes.-

Sob esta epigraplte escreve o Dis-

tricto d'Avez'ro:

«A camara esta procedendo acti-

vamente á oanalisaçào das aguas da

fonte da Pega, que andavam transvia-

das. E' um serviço do grande impor-

tancia, pois aproveita aos populosos

bairros do Alboy e Santos Martyres,

que não teem perto onde se abastecer

d'ella. Aqueilas brotam n'uma pedrei-

ra e são das melhores, se não as ne-

lhores da cidade.

Merece a camara todos os louvo-

res por tão beneñea obra.

Além dos de illuminação e viação,

ha. outro serviço em que a camara se

tem esmerado: o do saneamento da

cidade, pela canalisaçao dos esgotos.

Esta obra visa a saude publica, e tau-

to basta para indicar o seu valorn.

Absolutamente de accordo, faze-

mos nossas asjustas referencias do

college à larga folha de serviços

prestados pela actual vereação ao

concelho.

Lyceu d'Ave¡ro.-Foram

nomeados professores interinos pa›

ra o lyceu nacional dhtveiro os es-

clareudos ofllciaes de infantaria 24,

srs. capitão Moraes Zatnith e alferes

Oliveira Simões, que nos aunos au~

teriores teem dado excellentes e

cabaes provas da sua competencia

e saber no eusiuo de scieucias.

l). Pedro V.-Faz hoje 47

anuos que faltcceu o bondoso mo-

 

mundo, tomava o partido que

mais lhe agraduva. Quem que-

ria fazia-se cavalleiro: quem

podia, fazia-se abbade; quer

dizer \abbade de beneficio. O

habito não distinguiu o caval-

leiro do abbade; e creio que o

cavalheiro de Grammonte era

uma e outra coisa no cêrco de

Trin. Foi a sua primeira cam-

penha, e entrou n'ella com as

felizes disposições que previ-

nem fovoravelmente, e que fa-

zem com que se não tenha ne-

cessidade nem de amigos pa

ra se ser apresentado, nem de

recommendações para se ser

por toda a parte agradavel-

mente recebido.

O cêrco estava formado

quando elle chegou; isto pou-

pou-lhe algumas temeridades,

porque um voluntario não (lor-

me cem descanço, se se não

expõe aos primeiros tiros que

se disparam. Foi portanto fa-

zer relações com os generaes,

visto não ter mais nada. a fa-

zer a respeito da praça n'este

narclia, sr.. D. Pedro V, de saudosa

memoria, cuja perda ainda muitos

porluguezes do seu tempo prau

teiam.

Depois do fallacimento de D. Pe-

dro V, já occuparam o throno de

Portugal o sr. D. Luiz I, que mor-

reu em 19 de outubro de 1889, e-o

sr. D. Carlos l, victima do at-

teutado de 1 de fevereiro d'este

anne, respectivamente avo e pae

do actual e muito sympathico rei,

D. Manuel ll.

lomeação.-Em substitui-

ção do sr. Cunha Serrão, que per

muitos annos foi director telegrapho-

postal d'este districto, e que lia

pouco foi aposentado, acaba de ser

nomeado o sr. José Antonio Cldraes,

2.- omcial do quadro telegrapho-

postal.

.-________~____-_

Politica local e geral

 

Pelos dominios da pliantasia

local entrou tambem agora

o veneno da intriga.

Assim se arranjou umadi-

vida de sete contos y pico á

camara municipal. Nada mc-

nos de sete contos y pico!

Ora a palavra «contos»

tem tambem a significação de

«historias›. São historias, e

historias de quem só para as

historias nasceu.

A vereação que cessa não

deixa dividas. Herdou-as, sa-

tisfêl-a, honrou os seus e os

compromissos alheios, e lega

á successora algumas con-

tas que, por ter de sahir antes

de findo o anno, antes de feita

a cobrança geral dos'scus ren-

dimentos, não tem tempo para

pagar.

Isto e só isto. O que a mais

se disser é invenção calnmuio-

sa; é mentira.

O seu digno presidente, sr.

dr. Jayme Silva, está no pro-

posito de fazer e publicar um

relatorio da sua gerencia, que

se salientou por melhoramen-

tos uteis, custosos sim, mas

de valor real, relatorio que

aqui traremos na devida op-

portuuidade, para que á. obra

em que collaborou quasi sem-

pre o nosso sincero applauso,

se possa fazer inteira justiça.

De resto, largos dias tem

cem annos, e, se até lá viver-

mos todos, muito teremos que

ver.

O apuramento da eleição

municipal do concelho, que de-

via ter-se verificado no domin-

go ultimo, ficou por fazer.

' Faltaram alguns portado-

res de actas, não podendo por

iso constituir-se a meza d'a-

quella assembleia.

Na conformidade das pres-

cripções legaes o presidente,

que era o da camara munici-

pal, enviou o processo á. audi-

toria administrativa, que ago-

ra tem de occupar-se niesse

serviço.

 

commandava o exercito; e, co-

mo o cargo de tenente general

ainda não era conhecido, du

PlessisPraslin e o famoso vis-

conde de Terenne eram os

seus marechas de campo.

Tributava-se algum respei-

to ás praças de guerra, antes

d'uma potencia, á qual nada

pode resistir, ter achado maio

de as arrazar com uma sarai-

vada horror-usa de bombas, e

com a rtssolução produzida. por

cem peças em bateria. Antes

das furiosas trovoadas que re-

duzem os governadores aos

sobtcrraneos e a guarnição a

pó, frequentes sortidas viva-

mente repllidas, vigorosos ata-

ques valentemente sustentados,

assignalavam a arte dos siti-

antes e a Coragem dos sitiados;

e por consequencia os cêicos

eram d'um comprimento razoa-

Ve', e os mancebos tinham tem-

p.) de aprender n'clles alguma

eousa. No de Trin houve ma-

gníficos feitos de um e outro lu-

do. Solfreram perdas; mas nin-

 

  

  

    

 

assembleias primarias, se não ra pela commissão das festas

em todas, se cometteram gra-

tavdm a anulação geral do

acto, pois influiram no resul-

tado da eleição.

Quanto mais não fosse, nas

  

  

  

   

  

   

  

tava-se â sombra d'um

manchão a lôr e por lá lie

todo o dia. se os deveres 'Í'

parocho lhe davam tregoas. -

Em baixo corria breu'

mente a fonte cantando a on'_

a hora, e um regato onde

pombas vinham beber

meio-dia, fugia entre mui, A

e hervas, gorgolejando.

E' sabido que em muitas reunião realisada na sexta-fei-
   

   

  

  

a el-rei, em que se honra de

encontrar-se de camaradagem

com o seu velho amigo Ma-

rio Duarte, acompanhou até

aos Arcos, na não menos ama-

vel companhia do sr. Francisco

Regalla e outros, osr. dr. Jay-

me Silva, seu amigo pessoal,

   

   

  

ves ill-:galidadem que impor-

Havia, pois, que repetil-a.

assembleias da Vera-cruz, de

I

,i

 

  

  

Nossa Senhora da Gloria e na

da Povoa. O bastante para

dar á lista da oppoaição um

quasi certo vencimento. Nin

guem se apresenta, entretanto,

a conquistei-o.

Mal ou bem, a eleição es-

   

  

 

cuja estima muito aprecia.

Os tropos incendiados com

que o Districto condimenta as

suas impressões é que não são

du sua costumada cortezia.

- a'

O decreto que mandou rea

  

  

  

nas leituras castas, eu ia .-..1

sando que não seria mais _

poisada e amena aquella so :r

citude inviolavel que S. B

no antigamente procurava, u ' _l

quuanto elle se absor"

 

  

  

 

  

 

i

ra visionar Deus e esquecer .›

ephemeras vaidades da te '

Não era, nãol E o abbade iam'

brava-me essa figura immor A

de agiologio, com os seus sw,

bellos embranquecidoa de

bre elles terem geado as-n . ç

de longos annos, e a sua f .›

tão linda que era como um '

pelho onde se reflectia um¡

 

  

      

  

  

  

 

  

  

 

  

  

  

 

   

 

  

lisar as eleições municipaes

d'éste anno, fez conjunctamen

te a convocação para. as elei-

ções parochiaes, que devem

realisar-se a 29 do corrente'

E', pois, destituído. de fun-

damento a noticia que correu

de que essa eleição se realisa-

ria em 15.

tá feita. Resta se saiba reco-

nhecer o serviço da desisten-

cia do protestoe da lucta que

ia ferir-se de novo.

O'

Eocaso é que, com os

discuSsões subsequentes, sobre

eleições e outras miudezas,

nos ficaram para traz o cpa-

   

          

  
  

   

  

   

dre-director» e aquella faça-

nhuda tempestade de cole-

ras que cahiu sobre nós dos

copos, do gume e dos bi-

cos da espada das justiças cá

do burgo.

Não perderam, porem, com

a demora. Temos tempo de

sobra para os discutir.

Já agora deixemos faller

os tribunaes superiores, que

hão de dizer alguma coisa.

'Nem elles se fizeram sc

não para emendar êrros de di-

reito e aggravos de justiça.

Depois diremos nós. E o

Lisboa das Quintão, que tam-

bem nos pede a palavra. Elle

e outros. Hão de entender-

nos . . .

..Í

A politica em Arouca de

generou em desordem. Passou-

se já á. aggressâo pessoal. E

uma das victimas foi o nosso

estima-vel college da Voz de

Portugal, sr. Antonio Alexan-

dre d'Oliveira, que, apezar da

sua debil constituição phisica,

se defendeu sem quebra de

brio.

Sentimos o facto, tanto mais

que nos não parece ter havido

razões que o motivassem.

Deante dous.;th do Dis-

tricto foram pôr os grandes

oculos do conhecido Bilro, da

Povoa do Vallade,aquellas pro-

tentpsas lentes sob cujo poder,

iniiuencia e alcance o saudoso

galopim eleitoral descarrega

va as votações na assembleia

do logar. _

E o Districto descobriu,

n'uma das ultimas noites da

semana finda, atravez dos lim-

pidos crystaes do Bilro herda-

dos, curiosissimas coisas, coi-

sas taes que até a lua se es-

condeu. . . de envergonhada.

Ora a verdade é que o sr.

Firmino de Vilhena, após a

$

exercito logo que o cavalheiro

de Grnmmont alli chegou: não

mais fadigas nas trincheiras,

não mais seriedade nas tendas

dos generaes, não mais abor-

recimento nas tropas, depois

da sua chegada. Em toda a

parte procurava e a toda a

parte levava a alegria.

Entre os ofiiciees do exer-

cito, como em geral por toda a

a parte succede, havia homens

de merecimento ou gente queo

queria ter. Os ultimos emitavam

o cavalheiro de Grammont nas

coisas que o faziam brilhar,

e nada conseguiam; os outros

mlmiravnm os seus talentos

e procuravam a sua amizade.

D'este numero foi Matta.. Cheio

de franqueza e de probidade

3m todas as suas maneiras,

Matta era agradavel pela ligu-

ra, e ainda mais pelo caracter

do seu espirito: tinha-o simples

e natural; mas o discernimen

to e a delicadeza eram dos.

mais tinos e dos mais escrupu

l›sos. O cavalheiro de Gram

   

   

    

   

  

El-rei, em telegramma di-

rigido ao illustre deputado

nosso prestante amigo, sr. dr.

Arthur Pinto Basto, promet-

teu ao strenuo defensor dos

pobres d'esta região empregar

os seus bons esforços no sen-

tido do governo atteuder as

suas petições na questão do

abastecimento do milho.

E' um serviço mais e de

valia.

 

Anno agrlcola

12m chovido prodígiosamente.

r] Jd vem da nascentes agua em

abundancia. Uma farturinha, em

poucos dias.

Agora é preciso o bom sol e a

temperatura anterior, que era um

mami..

Os campos por estes sitios es-

tão lindíssimos, promettendo.

a( Informações de fóra:

De '1'urrs-nsovas.- Continua

chovendo torrencialmente por cá,

inter-rompendo sc por isso a apanha

da azeitona. '

De Torloze-ndo.- As ultimas

chuvas teem dado grandes prejui-

zos nas propriedades que marginam

Os ribeiros que atravessam o Tor-

tozende.

De Chamusca.-A geada do dia

26 foi precursora da chuva que no

dia 2 regou copiosamente estes cam-

pos sequiosos. -

No dia 3 houve trovoadas e al-

gumas bategas d'agua, continuan-

do o tempo revolto até õ, que foi

de sol quente, e 6 de novoeiros,

que são uma peste para a azeito-

na.

Ut'llampeão,. lillerario lt suenltlico

UM DEâTiNO

(Continuação)

 

Resada a missa com exta-

sis e arroubos mysticos de fé,

e devorado o caldo verde do

almoço-era muito sóbrio o

meu. prior, para que os seus

pobres não fossem assaltados

de privações-elle ia para o

jardim, com o Breviario, sen-

 

a perceber as qualidades que

o distinguiam. D'este modo,

depressa trnvaram conheci-

mento cem breve ligaram ami-

sade entre si.

Matta quiz absolutamente

que. o cavalheiro dc Grammnnt

fosse morar com elle. Este

condescendeu mediante a con-

dição de tomar a seu cargo

metade das despezas. Como

eram ambos de genio liberal

e magnifico, foi a expensas

commons que deram os ban-

quetes melhor delineados e

mais delicados que jámais se

viram. No principio o jogo

reudia ás mil maravilhas, e o

cavalheiro restituia por com

modos diversos o que recebi.;

por um modo unico.

Os generaes, successiva-

mente banquetcados, admira-

vam a mugnificcncia dos dois

l amigos, e acharam censuraveir-

os seus officiaes por não terem

. tâo bem serviço. O cavalheiro

tinha. o dom de dar Valor á.-

, cousas mais commons, e o seu

  

   

   

  

   

  

  

              

  

   

consciencia incorruptivel. Ads:

cudia-me então ao espirito =~ A

ta pergunta:

le homem? Atravessaria el“

uma tão larga existencia, iso

lado da violencia das paixõ

sem se contaminar da gang

na do vicio?

dade.

de um equilibrio e de uma pt¡

reza classicos, e os olhos, p_

fundos, Sonhador-es e cheio¡ la'

luz, resplandeciam de um at '-

tão liquido e translucido,

pareciam illuminar os se w

dos e as penumbras ondeanl,

ma se esconde! A phantasiad

novelista foi sempre uma util.;

minhas maiores torturas! - .ç

estava eu, na companhia a »7

ravel de um velhinho espiritual _

justo e purificado, tentando

advinhnr na sua vida compli

cações sentimentacs, deefa w'

cimentos, raivae, coletas e das-

alentos que com certeza n

ca o fizeram estremecer '5

lhe queimaram de lagrimas a v

dentes a innocencia do oi'

cravos que tanto o seduziatn

nha insistencia commovetto,

não podendo furtar-ae a inter-Í

roger-me:

  

 

   

 

  

   

   

  

  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

  

   

  

  
  

 

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

  

  

  

 

  

   

  

 

  

 

  

_Nunca teria amado aqn t, 5

f

Fora muito bello na m V

As linhas da fronte er ._

manso e nostalgioo de tant

haver demorado a contemp : .'r

os enlevamentos ethereosi E'

que elle sem duvida comp V¡

hendia a minha intenção, por¡

que, n'estes momentos, um m_

bor de sangue rosava-o todo

e, levantando-se, ia reger n-s

Uma vez, contudo, a mi..

_Onde tem o sentidoL.;

exclamou.

-Sei lá! Muito longe, n'uni?

tempo que nem já me lembrei'

e-Rapazes! '

-Não, sr. prior, nãoéem

nenhuma doidice que medito;

Ml

moda, que seria uma deshonrai

não se submetter ao seu gosto,

Matta deixava-lhe o cuidado;

de todas as honras da mesa,

e, encantado com o applausojj

universal, persuadiu-se de que.

nenhuma cousa havra tão bel-r

la efacil como viver do modos

que viviam, e que nada eu,

mais facil do que continuar*

assim; mas em breve reconh:

ceu que as maiores prosperi-

dades não são as mais dura-.r

douras. .

Larga passadio, pouca

economia, creados infieis, for-i»

tuna inimiga; tudo isto uniu-I

do se para transtornar o viver'

caseiro fazia com que a meu'

estivesse a. ponto de placidaui

mente se reformar por si Ines-

ma, quando o genio do cava-

lheiro, iertil em recursos, ein-1

prehendeu sustentar a sua pri-

meire. honra pelo expedienilã

que se vae vêr. ' '

(Continua)



receu mais uma gazeta: o Mafarra'-

co, que vê a luz publica em Aveiro

e insere leitura... para homens.

Felicidades.

g' 0 Vouga, que ve a luz da

publicidade em S. Pedro do Sul, cn-

trou no seu decimo primeiro anni-

versario. Felicitamol-o.

Séccn de bacalhau.-

Continuam com actividade, na Ga-

fanha, os trabalhos da secca do ba-

calhau trazido pelos hiates Razoilo

e Nautica.

Está calculado em 6:000 quin-

taes o peixe que ambos trouxeram.

Em tor-no do ¡li-tri-

nta-_Parece que, por occasião da

visita de el-rei a Oliveira de Aze-

meis, iratambem a «Fabrica do Ca¡-

maa.

J Uma vacca que pastava

n'um campo do Calvarío, despren-

deu-se e despenhou-se d'um como-

ro, alto bastante, morrendo pouco

depois.

Obs-a de minar-inor-

d¡a.-lia dias appareceu ahi na

cidade, esmolando, uma pobre mu-

lher com um filhinho ao colo, n'um

tal estado de pobreza e miseria

que, através dos andrajos, se lhes

via o descarnado corpol Uma ra-

pariga da Beira-mar que, por aca-

so, os encontrou n'aquelle bairro,

condoeu-se d'aquelia enorme des-

ventura, e, tirando o seu chambre

e uma saia, deu-lli'os para cobrir a

nudez à infeliz mãe, apparecendo

logo outras pessoas, tambem cari-

dosas, que de boamente emitaram a

primeira, completando assim do ne-

cessario tanto aquella como o filhi-

nho, a qnem soccorreram tambem

com alimentos.

- Acções meritorias são estas, que

merecem registo, para incentivo das

almas bemfasejas.

0. ursos-_Cá os temos

de novo: os ursos e os macacos-

sabios, trazidos, ã argola e dançan-

do ao som da pandeireta suja dos

zingaros andrajosos. E' um cepecta-

culo repelente, que se consente não

sabemos como, pelas ruas da ci-

dade.

Estão, francamente, não se põe

cobro a isso? Essa gente é da peor

índole e dos mais terríveis costu-

mes.

Obi-as municipais-.-

Sob esta epigraphe escreve o Dis-

tricto d”Aveiro:

narciia, sr. D. Pedro V, de saudosa

memoria, cuja perda ainda muitos

portuguezes do seu tempo pran

teiam.

Depois do failecimeato de D. Pe-

dro V, já occuparam o throno de

Portugal o sr. D. Luiz l, que mor-

reu ein 19 de outubro de 1889. eo

sr. D. Carlos l. vlctima do at-

 

    

    

  

   

  

 

    

  

   

  

             

    
  

   

  

    

   

  

        

   

  

   

    

 

   

  

   

    

  

  

    

  

     

  

  

lnformação local

¡Folhinha .voir-on-

.. (l907).-Dia 11- E' preso

na estação d'esta cidade um tal Fi-

gueiredo, auctor d'um importante

roubo n'uma ourivesaria de S. Pe-

dro do Sul.

a' Toma posse o novo gover-

nador civil sr. dr. Casimiro Barreto.

Día 12-Com o bom tempo o

mar continua a produzir magnifica

sardinha.

Dia 13-Dia lindíssimo e noite

de luar explendido.

.r Grande mercado na Ermida,

apparecenilo beilos cevados, que

são vendidos logo mas a preço re-

guiar.

loiro amplia-Vas cons-

truir-se uma uova egreja na Gafa-

nha, na sua parte sul, onde os ha-

bitantes pensam que poderão crear

a sua parocliia.

Ja aiii se encontram as primei-

ras remessas de material.

PCÍCICI-O mar fez agora

ruim. Mas as companhas teem já

salvo as suas despezas da safra e

com lucro rasoavel.

a' O rendimento do pescado

na costa de S. Jacintho durante o

mez de outubro:

J. Carvalho, 6:6176370 reis; Ma-

nes, 528906320; fieis, 5:l326570;

Naia e Silva, 3:9846820; Coelho,

3:9685130. Somma, 25:5936210.

A ria produziu tambem reis

1:3706580 no mesmo periodo.

Oba-an publicam-A ca-

mara municípal de Arouca, d'este

districto, representou expondo a ur-

gente necessidade da substituição,

por cones de ferro zíncado, do en-

canamento de grés da agua da fon-

te publica da praça Brandão de Vas-

concellos, da mesma villa, que

se acha completamente inutilisada,

não conduzindo ja agua alguma pa-

ra a mesma fonte.

Acto louvnIeI.-0 nosso

illustre amigo, sr. conde de Restel-

lo, a quem coube o premio grande

na loteria realisada na sexta-feira

ultima, gratiilcou generosamente to-

do o seu pessoal, tanto da sua casa

particular como da «Pharmacia Fran-

oo›, lembrança que muito penhorou

os seus empregados.

Bibliotheca popular.

-Ouvimos que a «Associação-com-

mercial d'Aveiron pensa em crear

nina bibliotheca na propria sede da

associação e que a iuaugurará no

proximo anno, quando dos festejos

do centenario de José Estevam, de

quem a util instituição tomara o

nome.

(Liga do nat-ção».-

' lnscreveu-se socio auxiliar d'esta

prestante federação o sr. Fernando

Bordallo Pinheiro, distincto nadador,

que sempre tem representado a ci-

dade de Lisboa nos desafios contra

o Porto para disputa da taça Lei-

cães.

Este facto demonstra o interes-

se que a causa da natação está des-

pertando dia a dia no nosso meio

sportivo.

Consta que a «Escola de nata-

ção Awatar se vae federar na :Ll-

ga de nataçãor, tendojà tido sobre

o assnmpto varias conferencirs com

a direcção da «Ligar o sr. Frederi-

co Soares, secretario d'aquella es-

cola e vencedor da travessia do Te-

jo (amadores) em l908.

A «Ligas enviou novos exem-

plares de informações as associa-

ções [cileradas, socios protectores,

regimentos e navios.

Pela ¡aumentam-Apps-

  

  

   

  

   

  

   

  

   

   

   

  

   

   

   

 

  

  

    

  

   

   

   

   

   

  

 

   

   

   

   

 

   

     

 

  

 

  

  

  

   

anno, respectivamente avô e pae

do actual e muito sympathlco rei,

D. Manuel lI. .

Iomeação.-Em substitui-

ção do sr. Cunha Serrão, que por

muitos annos foi director telegrapho-

postal d'este districto, e que ha

pouco foi aposentado, acaba de ser

nomeado o sr. José Antonio Cidraes,

2.o odicial do quadro telegraplio-

postal.

_~____._-_--

Politica local e geral

 

Pelos dominios da phantasia

local entrou tambem agora

o veneno da intriga.

Assim se arranjou ;no di-

vida de sete contos y pico á

camara municipal. Nada me-

nos de sete contos y pico!

Ora a palavra «contos»

tem tambem a significação de

«historias›. Sâo historias, e

historias de quem só para as

historias nasceu.

A vereação que cessa não

deixa. dividas. Herdou-as, sa-

tisfêl-as, honrou os seus e os

compromissos alheios, e loga

á successora algumas con-

tas que, por ter de subir antes

de findo o anno, antes dc feita

a cobrança geral dos sõutfren-

dimentos, não tem tempo para

pagar.

Isto e só isto. O qnea mais

se disser é invonçio calumnio-

sa; é mentira.

O seu digno presidente, sr.

dr. Jayme Silva, está no pro-

posito de fazer e publicar um

relatorio da sua gerencia, que

se salientou por melhoramen

tos uteis, custosos sim, mas

de valor real, relatorio que

aqui traremos na devida op-

portunidade, para que á obra

em que collaborou quasi sem-

pre o nosso sincero ppplauso,

se possa fazer inteira justiça.

De resto, largos dias tem

com annos, e, se até lá viver-

mos todos, muito teremos que

ver.

«A camara está. procedendo acti-

vamente á. canalisação das aguas da

fonte da Pega, que andavam transvia-

das. E' um serviço de grande impor-

tancia, ois aproveita. aos opulosos

bairros o Alboy_ e Santos glartyres,

que não teem perto onde se abastecer

d'ella. Aquellas brotam n'um¡ pedrei-

ra e são das melhores, se nao as ne-

lhores da. cidade.

Merece a. camara todos os louvo-

por tão benaüca obra.

Além dos de illuminaçí'ao e viação,

ha. outro serviço em que a camera. se

tem eamerado: o do saneamento da.

cidade, pela canslisaçño dos esgotos.

Esta obra vise a saude publica, e tan-

to baste para indicar o seu valor». O apuramento da eleição

municipal do concelho, que de-

via ter-se verificado no domin-

go ultimo, ficou por fazer.

Faltaram alguns portado-

res de actas, não podendo por

isso constituir-se a meza d'a-

quella assembleia.

Na conformidade das pres-

cripções legaes o presidente,

que era o da camara munici-

pal, enviou o processo á. audi-

toria administrativa, que ago-

ra tem de occupar-so n'esse

serv1ço.

Absolutamente de accordo, faze-

mos nossas asjnstas referencias do

collega a larga folha de serviços

prestados pela actual vereação ao

concelho.

Lyceu &Aveiro-Foram

nomeados professores interinos pa-

ra o lyceu nacional d'Aveiro os es-

clarecidos omciaes de infanteria 24,

srs. capitão Moraes Zamith e alferes

Oliveira Simões, que nos aunos ao

teriores teem dado excellentes e

cabaes provas da sua competencia

e saber no ensino de sciencias.

D. Pedro V.-Faz hoje 47

annos que faliecen o bondoso mo-

   

riauoriiaci ao *i'lllPElil MS' PRGVINCILS" mundo, tomava 0 partido que commandava o Exercito; e, co-

:(2) mais lhe agradava. Quem que- mo o cargo de tenente general

- na fazia-se cavalleiro: quem ainda não era conhecido, du

podia, fazia-se abbade; quer Plessis-Praslin e o famoso vis_

DE dizer abbade de beneficio. O conde de Terenne eram os

GRAIMNIONT habito não distinguia o caval- seus marechas de campo.

leiro do abbade; e creio que o Tributaria-se algum respei-

vmão de joe¡ Beirão cavalheiro de Grammonte era to ás praças de guerra, antes

H uma e outra coisa no cerco de

Trin. Foi a sua primeira cam-

Chegada do cavalheiro de penha, e entrou n'ells com as

Grammont ao cerco de trin; seu felizes disposições que previ-

,gcnero de vida. nem favoravelmente, e que fa.-

Grandes homens comman- zem com que se não tenha ne-

davam pequenos exercitos, e oessidade nem de amigos pa

esses exorcitos faziam grandes ra se ser apresentado, nem de

coisas. A fortuna dos grandes recommendações para se ser

du corte dependia do favor do por toda a parte agradavel-

ministro; os cargos não tinham mente recebido.

ali estabilidade senão na pro~ O cêrco estava formado

porção em que se lhe era de- quando elle chegou; isto pou-

dicado proximos os fundamen- pou-lhe algumas temeridades,

tos da terrivel grandeza que porque um voluntario não dor-

so vê n'este. A policia era um me com descanço, se se não

pouco descurada. As estradas expõe aos primeiros tiros que

roses eram impraticaveis de se disparam. Foi portanto fa-

dia, o as ruas durante a noite; zer relaçõ as com Os generaes,

mas ainda. mais impunemente visto não ter mais nada a fa~

so roubava n'outrs porto. A

pode resistir,'ter achado ineio

cem peças em bateria. Antes

tentado del de fevereiro d'ester

E' sabido que em muitas

assembleias primarias, se não

em todos, se cometteram gra-

ves illegalidades, que impor-

tavam a anulação geral do

acto, pois iuñuiram no resul-

tado da eleição.

Havia, pois, que repelil-s.

Quanto mais não fosse, nas

assembleias da Vera-cruz, de

Nossa Senhora da Gloria e na

da Povoa. O bastante para

dar árlista da opposição um

qussi certo vencimento. Nin

guem se apresenta, entretanto,

a couquistul-o.

Mal ou bem, a eleição es-

tá. feita.. Resta se saiba reco-

nhecer o serviço da. desisten-

cia do protestoe da lucta que

ia ferir-se de novo.

O'

Eocaso é que, com os

discussões subsequentes, sobre

eleições e outras miudeza,

nos ficaram para traz o rpa-

dre-directon e aquella faça-

nhuda tempestade de cole-

ras que cahiu .sobre nós dos

copos, do gume e dos bi-

cos ds espada das justiças cá

do burgo.

Não perderam,porem, com

a demora. Temos tempo de

sobra para. os discutir.

Já agora deixemos faller

os tribunaes superiores, que

hão de dizer alguma coisa..

Nem elles se fizeram se

não para emendar êrros de di-

reito e aggravos de justiça.

Depois diremos nós. E o

Lisboa das Quintãs, que tam-

bem nos pede a palavra. Elle

e outros. Hão de entender-

nos. .-

I

A politica em, Arouca de-

gencrou em desordem. Passou-

se já á sggressão pessoal. E

uma das .victimas foi o nosso

estimavel college da Voz de

Portugal, sr. Antonio Alexan-

dre d'Oliveira, que, apezar da

sua debil constituição phisiea,

se defendeu sem quebra de

brio.

Sentimos o facto, tanto mais

que nos não parece ter havido

razões que o motivassem.

Deante dos'dlhos do Dis-

tricto foram pôr os grandes

oculos do conhecido Bilro, da

Povoa do Vallade,squellas pro-

tentosas lentes sob cujo poder,

inHuencia e alcance o saudoso

galopim eleitoral descarrega-

va as votações na assembleia

do logar.

E o Districto descobriu,

n'uma das ultimas noites da

semana finds, atravez dos lim-

pidos crystues do Bilro herda-

dos, curiosissimas coisas, coi-

sas tses que até a lua se es-

condeu . . de envergonhada.

Ora a verdade é que o sr.

reunião realissda na sexta-fei-

ra pela commissâo das festas

a el-rei, em que se honra de

encontrar-se de camaradagem

com o seu velho amigo Ma-

rio Duarte, acompanhou até

aos Arcos, na não menos ama-

vel companhia do sr. Francisco

Regalla e outros, o sr. dr. Jay-

me Silva, seu amigo pessoal,

cuja estima muito aprecia.

Os tropos incendiados com

que o Districto condimenta as

suas impressões é que não são

da sua costumsdu cortezia.

.O

O decreto que mandou rea..

lisar as eleições municipaes

d'este anno, fez conjunctamen~

te a convocação para as elei-

ções parochiaes, que devem

realisar-se a 29 do corrente'

E”, pois, destituído de fun-

damento a noticia que correu

de que essa eleição se realisa-

ria em 15.

El-rei, em telegramma di-

rigido ao illustre deputado

nosso prestantc amigo, sr. dr.

Arthur Pinto Basto, promot-

teu ao strenuo defensor dos

pobres d'esta região empregar

os seus bons esforços no sen-

tido do governo atteuder as

suus petições na questão do

abastecimento do milho.

E' um serviço mais e de

valia.

1-m chovido prodigiosamente.

r] Já vem ás nascentes agua em

abundsucia. Uma farturinha, em

poucos dias.

Agora. é preciso o bom sol e a

temperatura anterior, que era um

maná.

Os campos por estes sitios es-

tão lindissimos, promettendo.

a( Informações de fóra:

De Torre-usares. - Continua

chovendo torrenoialmente por cá,

 

Anno agricola

interrompendo se por isso a apanha .

da azsitonn.

De 70H0zendo.-- As ultimas

chuvas teem dado grandes prejui-

zos nas propriedades que marginam

os ribeiros que atravessam o Tor-

tozendo.

De Chamusca.-A geada do dia

26 foi precursora da chuva que no

dia 2 regou copiosamcute estes cam-

pos sequiosos.

No dia 3 houve trovoadas o al-

gumas bategas d'agua, continuan-

do o tempo revolto até 5, que foi

de sol quente, e 6 de novoeiros,

que são uma peste para a azeito-

na.

0"liaiiipea0,. litterario tl! suertilico

UM DEâTlNO

(Continuação)

  

Rosado a missa com exta-

sis e srroubos mysticos de fé,

e devorado o caldo verde do

almoço-era muito sóbrio o

meu prior, para que os seus

pobres não fossem assaltados

de privações-elle ia para o

Firmino de Vilhena, após a jardim, com o Breviario, sen-

exercito logo que o cavalheiro a. perceber as qualidades que

de Grummont alli chegou: não

mais fudigss nas trincheiras,

não mais seriedade nas tendas

dos generaes, não mais abor-

recimento nas tropas, depois

da. sua chegada. Em toda a.

parte procurava e a. toda a

d'uma potencia, á qual nada parte levava a. alegria.

Entre os oñiciaes do exer-

de as srrazsr com uma sarai- cito, como em geral por toda. e

veda horrorosa de bombas, e a, parte succede, havia homen.;

com a assolução produzida. por de merecimento ou gente que o

queria ter. Os ultimos emitavem

das furiosas trovoadas que re- o cavalheiro de Qrammont nas

duzem os governadores nos coisas que o faziam brilhar,

sobterraneos e a guarnição a e nada conseguiam; os outros

pó, frequentes sortidas viva- ndmiravam os seus talentos

utente repllidas, vigorosos ata- e procuravam a. sua amizade.

ques valentemente sustentados, D'este numero foi Matta. Cheio

sssignslavum a arte dos siti- de franqueza e de probidade

antes e acoregem dos sitisdoa; em todas as suas maneiras,

e por consequencia os cêacos Matta era agradavel pela ligu-

ersm d'um comprimento razoa- ra, e ainda mais pelo caracter

Ve', e os mancebos tinham tem- do seu espirito: tinha-o simples

po de aprender n'elles alguma e natural; mas o discernimen

cousa. No de Trin houve ma- to e a delicadeza eram dos:

gnificos feit H de um eoutro lu- mais ñnos e dos mais escrupu

mocidade, quando entrava no

 

zer. a repeito da praça n'este do. Solfreram perdas; mas niu- l›sos. O cavalheiro de Gram

artigo. O principe Thomaz guem mais se aborreceu nomontnão levou muito tempo

o distinguiam. D'este modo,

depressa triivaram conheci-

mento cem breveligaram ami-

sade entre si.

Matta quiz absolutamente

que o cavalheiro do Grammont

fosse morar com elle. Este

condescendeu mediante a con-

dição de tomar a. seu cargo

metade das despezas. Como

eram ambos de genio liberal

e magnifico, foi a expensas

communs que deram os ban-

quetes melhor delineados e

mais delicados que jámaís se

viram. No principio o jogo

rendia ás mil maravilhas, e o

cavalheiro restituia par com

modos diversos o que recebia

por um modo unico.

Os generaes, successiva-

mento banquetcados, admira-

vam a magnifieencia dos dois

-1migos,e acharam censuraveis

›s seus ofñoises por não terem

tão bom serviço. O cavalheiro

tinha o dom de dar valor ás

cousas mais communs, e o seu

espirito era tão diotador da

tava-se á sombra d'um cara-

msnchão a lêr e por lá ficava

todo o dia, se os deveres de

psrocho lhe davam tregoas.

Em baixo corria brenda-

mente a fonte cantando a toda

a hora, e um regato onde as

pombas vinham beber pelo

meio-dia, fugia entre musgos

e hervas, gorgolejando.

quuanto elle se ubsorvia

nas leituras castas, eu is pen-

sando que não seria. mais re-

poisada e amena aquella soli-

citude inviolavel que S. Bru-

no antigamente procurava, pa-

ra visionar Deus e esquecer as

ephemeras vaidades da terra.

Não era, não! E o abbade lem-

brava-me essa figura immorsl

de agiologio, com os seus cs-

bellos embranqueoidos de so-

bre elles terem geudo as neves

de longos unnos, e a sua. face

tão linda que era. como um es-

pelho onde se reñectia uma.

consciencia incorruptivel. Ac-

cudis-me então ao espirito es-

ta. pergunta:

_Nuncateria amado aquel-

le homem? Atravessuria elle

uma tão larga existencia, iso-

lado da violencia das paixões,

sem se contaminar da gangre-

na do vicio?

Fora muito hello na. moci-

dade.

As linhas da fronte eram

de um equilibrio e de uma pu-

reza. classicos, e os olhos, pro-

fundos, sonhadores e cheios do

luz, resplandeciam de um azul

tão liquido e translucido, que

pareciam illuminar os segre-

dos e as penumbras onde a al-

ma. se escondel A__,phuntssía de

novelista foi sempre uma das

minhas maiores torturas! Alli

estava eu, ns companhia ado-

ravel de um velhinho espiritual,

Justo e puriñcado, tentando

udvinhar ns sus vida compli-

cações sentiinentues. desfulle-

cimentos, raivas, coletas e des-

alentos que com certeza nun-

ca. o fizeram estremecer nem

lhe queimaram de lagrimas sr-

dentes a innocencia do olhar

manso e nostalgico de tanto se

haver demorado a contemplar

os enlevamentos ethereosl E é

que elle sem duvida compre-

hendia a minha intenção, por-

que, n'estes momentos, um ru-

bor de sangue rosuva-o todo

e, levantando-se, is regar os

cravos que tanto o seduziaml

Uma vez, contudo, a mi-

nha insistencia commoveu-o,

não podendo furtar-se a inter-

regar-me:

_Onde tem o sentido?-

exclamou.

-Sei lá! Muito longe, n'um

tempo que nem já me lembra!

-Rapazesl

-Não, sr. prior, não é em

nenhuma doidice que medito.

mods, que seria uma deshonru

não se submetter ao seu gosto.

Matta. deixava-lhe o cuidado

de todas as honras da meza,

e, encantado com o applauso

universal, peranadiu-se de que

nenhuma cousa haVia tão bel-

la efacil como viver do modo

que viviam, e que nude era

mais facil do que continuar

assim; mas em breve reconhe-

ceu que as maiores prosperi-

dades não são as mais dura-

douras.

Larga passadio, pouca

economia, cresdos intieis, for-

tuna inimiga; tudo isto unin-

do-se para transtornsr o viver

caseiro fazia com que a meza

estivesse a. ponto de placida-

mente se reformar por si mes-

ma, quando o genio do cava-

lheiro, fertil em recursos, em-

prehendeu sustentar a sua pri-

meira. honra pelo expediente

que se vao vêr.

( Continua)



Este desastre deve-se a imperi-

cia do arraes por trazer a corda

da ré muito folgada.

Fez-se alii sentir a falta de um

salva-vidas.

a( Apesar do rigoroso inverno

que aqui se tem feito sentir, a praia

ainda se encontra deveras anima-

da, sendo bastantes os banhistas

que ainda a frequentam.

Evora, 10.

Deu entrada no hospital tl'eata

cidade um individuo chamado Bei-

rão, que foi colhido ti. passagem

superior da estação do Casa›bran-

oa, pela machine ele manobras.

com os seguintes eloquestes

periodos:

«Senhor D. Manuel! A sua ai-

tuação é insustentavel, e eXpõs-n'o

a contingenpias, que poderão ser

crueis, e site inuteis.

Venha crear-se, educar-se, pe

lejar na escola do povo, que não a

ha mais leal, mais nobre, nem mais

sincera; venha conquistar, se isso

fôr necessario, os primeiros postos

pelo estudo que engrandece, pelo

trabalho que nobilita, mesmo pela

amargura que sublime, e verá. co-

mo se torna feliz e amado, tornan

do felizes e amados os seus filhos. a

diam tirar ás egrejas o que

possuíam; porque as doações

feitas a Deus, fosse por quem

fosse, eram consideradas pelas

leis gothicas como reVOgaveis

e eternas.

as acções. Porque, qmndo menos

se espera, um hello dia desappare-

cem as locomotivas, os for-gana, as

estações, os empregados, os pro-

prios directores, e até o terreno...

Em caminhos de ferro magicos não

ha que iiar. . .

Um cyclornma mon--

trem-0 governo dos Estados-uni-

dos acaba de entender-se com um

industrial de Nova-York para a exe-

cução de uma gigantesca pintura

destinada ã exposição que em l909

se deve realisar em Seatte, organi-

sada pelos Estados do Pacífico. 0

contracto estipula que a tela deve

Dizia eu agora para mim que

todas as creaturas que se sal-

varam dos grandes naufragics

não deviam esconder as pes-

soas ávidas de redempçâo a

vereda que as conduziu a chão

firme! Ora vejal. . .

Elle, todo perturbado, er-

gueu-se de chofre, apanhou a

batina que roçava a terra com

a timoria e foi para um alegre-

te onde o vento da noite havia

quebrado as hastes tenras das

tros communicaveis aos pa-

dres. Os da primeira especie

consistiam em preparar o oleo

santo, administrar o sacramen-

to da confirmação, conferir or-

dens maiores, deitar o ven ás

virgens e consagrar as egrej as.

Os da segunda communicar

aos padres, principalmente

áquelles que tinham a seu car-

go alguma parochia, o poder

para absolver os penitentes,

cathequisar e pregar, etc. '

   

   

   

   

  

 

   

 

  

 

   

       

   

(Continua).

O Febrieii e o

Histogenol Naiine

 

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

cravinas, dizendo, emquanto

as levantava da terra:

-Ohl coitadinhas, como

ellas estão! Pobresitas, que lá.

vão morrer!

Depois, voltando-se para

mim, murmurou risonhamen-

te:

   

        

- Vamos jantar, senhor

poeta!

-Poeta? Nunca fiz versos,

meu prior.

-Não? Pois quando eu ti-

nha a sua edade, já por mais

de uma vez havia tentado con-

tra as Musas. Aqui onde me

vê, tambem rimeil. . .

ter 2:700 metros quadrados e re-

produzir os pontos mais importan-

tes das montanhas du Oregon, Co-

lorado, o parque nacional dos Esta-

dçs-unidos, etc. 0 famoso cyciora

ma terá 3 metros de altura e 900

de comprimento. Quer dizer, é pre-

ciso um automovel para o percor-

rer. O O

_____*
-__

.l egreja portugueza na lidade media

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

Por isso, Idacio, e Torri-

bus tendo condemnado em As-

torga uma seita de manicheos,

oommunicaram as peças do

Wisigodos multiplicaram-se in-

sensívelmente por meio de or-

   

  

   

 

  

   

   

   

 

  

Os bispados no tempo dos

dens regias e decretos dos

concilios.

Os bispos eram obrigados

a residir cada um na sua dio-

cese, não podendo sahir d'ella

sem deixarem um vigario com

os poderes necessorios para a

sua boa administração.

Deviam uma vez por anno

visilar as egrejas da diocese,

examinar se eram bem admi-

nistradas, e conhecer da con-

ducta dos parochos e demais

clero.

N'estas viagens, não po-

  

             

   

  

.dcrgnveoenadorLEra tão completo

O que é e para que

parvo o sêllo VITE-

O Febricil é um prodígioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma canada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á metropo›

le n'um estado do completa prostra-

ção. Aqui os acoessos de febre con-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-i

o meu desanima que li o annnnoic

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quint-

no com nome supposto-por causa dre, ao legar o imperio:

da policial Seriacaso para dizer-se

que o patifo, depois de velho, prin-

   

   

   

   

 

   

  

    

sua futura esposa e a sua mãe,

que agora não será. decerto menos

profundamente desgraçada que vos-

sa magestade.

O povo está-o esperando de

braços abertos. . . para o acolamar

Presidente.

Elle é, nas grandes luotas do

Trabalho, do Pensamento e do Co-

ração o grande Alexandre dos temr

pos modernos, e quando vossa ma-

gestade tiver praticado o brilhante,

o commovente gesto de abnegação

que eu. venho suggerir-lhe, e não

é novo na Historia, pois que já. foi

do Febricil uma centena de vezes praticado, alii na Hespanha, pelo

seu parente Amadeu do Sab.›ya, n

povo

E escolha nem sequer será pos-

Era surdo mudo e seguia no

mesmo sentido da marcha da ma-

china.

Tem tres grandes ferimentos

na. cabeça, queixa-se do peito c

tem mais ferimentos no corpo,

Os primeiros soccorros foram

prestados no hospital d'esta cidade,

onde ficou em tratamento.

Vieira (bell-la), 10.

O conhecido commercianie, sr.

José da Silva, dos Poison, ao tc-

mar hontem banho, foi envolvido

por uma vaga mais aiterosa que o

arrastou para longe.

Aus gritoa da gente da praia

accorreu o b'tnheiro Joaquim Botas,

que denudadamsntu se arrnjou ao

mar e, com risco da propria vida,

luctau lo p'r muito tempo com as

ondas, conseguiu trazcar o sr. Silva

saberá dizer, como Alexan-

cAo mais (Zig/wi»
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Informação estrangeira

  

A mulher- ¡deah-Um

jornal ingles abriu, ha tempos, uma

secção curiosa de perguntas e res

postas. A primeira publicada era a

seguinte:

-Qual é a qualidade que o lei-

tor prefere na mulher?. . .

A redacção recebeu 17:360 res-

postas. Umas pronunciavamse pela

belleza; outras pela discripção; ou-

tras. .. pelo silencio. A maior par-

te, porém, dizia:

-A mulher ideal é a que cosi-

nha melhor!

Bem se ve que o ingles é comi-

lão. A' belleza, ã discripção, ao si-

lencio, prefere a que mais nabil se-

ja na sciencia da cosinha. A que

Cum mais arte temperar um bife,

fizer uma sapa, condimentar um as-

sado, bater uma omelette, é a que

reune todas as perfeições.

De modo que, em matem de cilio de quarenta e oito prela- haviaduas communidadesmma oww"“ “0,103- DBPOÍS hei-de _

amor, o inglez prefere o estomago dos. de eoclesiasticos e outra de ”nt“ .mms tarde' gua““ °°.m DE

mais dels frascos do amoso His-

ao coração. O seu ideal é uma so-

peira. A graça, a subtileza, a formu-

sura, a mocidade, o espirito, todos

os encantos que se reunem na mu-

lher para encher de côr, de som e

de perfume a vida domestica, des-

apparecem deante de um tacho. . .

Uma das respostas dizia no sec-

co estle britannico:

-A mulher perfeita é a que te-

nha a noção do paladar. Prefiro a

que carrega mais na mostarda e na

pimenta.

Albion materialista e sordido,

bem te conhecemos! O teu pensar

e sabido. Tu és um ventre; não

pensas, digeresi Não raciocinss, ar-

rotasl Quando não engoles o Egy-

pto ou a Africa, deveras travessas

de roast-beef! E's, como confessas,

um bandullio enorme e grotescal

Pois come até estoirar, já que isso

te da prazerl. . .

n'uma estação do cn-

minho de fel-ro roubam

36 caswuagenm--Por mais

inverosimil que o caso pareça, e

verdadeiro. Um jornal allemão nar-

ra que n'uma estação do caminho

de ferro bavaro roubaram 36 car-

ruagens!!! Pornos tres pontos de

admiração para não esvasiarmos o

caixotim, porque o facto é tão e¡-

traordinario que custa a acreditei-o.

Roubar 36 carruagens d'nma esta

ção do caminho de ferro é um cn-

mulo. E o que tem mais graça é

que, feitas diderentes pesquisas,

ninguem foi capaz de as encontrar.

Seriam de cera, e o sol tei-as-hia

derretido!... Pertenceriam aos do-

minios da magica, e um genio qual-

quer, tocando-as com a sua varinha,

transformal-as-hia em pó?. . . Ter-

se-bia aberto o chão para as engo-

lir?. .. Seriam arrebatadas por um

cycioue?. .. De subito appareceria

um monstro que as devorassef. ..

Cahiria do ceu um raio que as re-

duzisse a nadai... Nada d'isso. As

carruagens foram roubadas! Um

bando de salteadores entrou sorra-

teiramente na estação, emboscou-

se e, a um signal dado, carregou

com as carruagens para. . . sabe-se

là para onde foram levadas!

Se a companhia ou lã o que é

vigiar com tanta attenção os inte-

resses dos accionistas como olha

pelo seu material circulante, o que

ha a fazer é vender quanto antes

 

  

     

   

  

         

   

  

   

   

  

muitas perguntas a S. Crapeo-

las, bispo de Cartliago, na

Africa. Orosio chegou a con-

¡ultar pessoalmente S auto

Agostinho na sua sé de Hipo-

ua, e a São Jeronymo na Pa-

lestina. De maneira que se di-

rigiam ás partes onde acredie

tavam a luz; e quando a re-

putavam em Roma lá. a iam

buscar. Alem díisso Roma era

um grande nome, que apesar

das suas recentes ruínas, ain-

da tinha poder de commover

os corações. Os bispos da pro-

víncia de Tarragona haviam

recorrido formalmente (em

465) uma vez a Hilario (Ro-

mae papa); mas o bispo roma-

no não ousou decidir a ques-

tão por si só, e reuniu um con-

Roma observava então

constantemente este systema a

respeito de Hespanha, para se

não expôr a uma reprovação

como já lhe tinha acontecido:

Innocencio e Leão, consulta-

dos egualmente, não reuniram

concilios em Italia, mas remet-

teram a decisão das questões

que lhe haviam sido submetti-

das, aos concilios nacionaes

de Hespanha.

Uma circumstancia muito

digna do ser notada relativa-

mente ao exercicio da jurisdi-

cção romana em Hespanha, é

que todas as relações d'esta

nação com Roma pertencem

ao tempo dos reis arianos.

No longo espaço de quasi cen-

to e cincoenta annos que a re-

ligião catholica dominou a ju-

risdicçâo de Roma, apenas se

exerceu uma vez em Hespa-

nha, na questão do Januario,

e esta foi nos dominios sub-

mettidos ao imperador do ori-

ente, e não nos estados godos.

A egreja hespano-gotica,

tinha usos e estylos proprios,

diferentes muntos d'elles dos

de outros paises. Em quanto

que na Italia por exemplo, ha-

via arcebispos e prelados com

o titulo de metropolitanas, al-

Ii nenhtim bispo era disignado

por esta forma, ou n'essa qua-

lidade tomava a direita a ou~

tro sendo sempre a presiden-

cia estabelecida pela ordem da

antiguidade da sua sagraçâo.

Aqui cabia ao metropoli-

tano concilios províncias; sa-

grar os suifraganeos; fazer as

suas vezes no caso de ausen-

cia; velar pela administração

dos bispados, etc.

Os direitos do bispo suf~

fraganeo uns eram caracteris»

ticos _e excessivamente prox

prios da sua dignidade, ou-

   

    

   

   

     

    

  

   
  

 

   

  

mar os seus suffrsganeos para

junto de si, não só para os

reunir em synodo ou sagrar

bispos, mas até para com

maior solemnidade celebrar,

na capital da província, as

festas principaes, como a da

Paschoa, a de Pentecostes e a

do Natal.

Quando morria um bispo,

o da ciocese mais provima fa

zia interinamente as suas ve-

zes. Este era o executor testa-

mentario do defuncto; perten-

cendo-lhe dispor c enterroe

governar a egreja espiritual

e temporalmente, até á sagra-

çâo de novo bispo, mas em

tudo sob a dependencia do

metropolitano.

Junto de cada cathedral

manccbos a indicar para a

egreja. D'estes ultimos faziam

parte os filhos e demais des-

cendentes dos libertos da mes-

ma cathedral.

As rendas ecclesiasticas

eram de duas especies: os ca-

nones que provinham dos di-

zimos e das dadivas gratuitas

dos fieis; e as do producto dos

bens de raiz.

O bispo era o principal

administrador das rendas ec¡

clesiasticas. Apesar de que não

podia alienar os bens da egre-

ia, nem vendel-os sem appro-

vaçâo do clero, nem dispor

d'elles por maneira alguma a

beneficio de seus parentes ou

amigos, sob pena de lhe dar o

triplo do que havia dissipado.

Para impedir que os pre~

lados usurpassem cousa algu-

ma do que pertencia á egreja,

nem adj udicassem á. cathedral

o que pertencia ás parochias

ou a mosteiros, um decreto

real ordenava que todo o bispo,

depois de sagrado, ficava res-

ponsavel, mediante um inverno

tario em forma, lavrado pe-

rante cinco testemunhas, por

tudo que recebesse em bens

moveis ou de raiz. As anathe-

mas e outras penas canonicas,

pelas quaes era prohibido ao

bispo toda a transferencia de

bens d'uma egreja para a ou-

tra, Wamba accrescentou uma

lei obrigando aquelle que co-

mettesse tal mudança não só a

restituir os bens ao seu pri-

mittivo estado mas até a com-

pensar as perdas que podes-

sem seguir-se; e caso não esti-

vesse na possibilidade de as

pagar, devia ser condemnado

a uma penitencia mais ou me-

nos rigorosa, segundo o valor

da perda. Nem os bispos nem

nenhuma outra anctoridade po-

   

 

   

  

          

    

   

   

 

   

  

    

 

febre, encolhi os hombres e excla

mei completamente desanimado-

:Não é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiterioln No dia seguinte, se-

gunda dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nor.

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas :í oautella tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era inutil. Grato es~

oaldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte pode ter utilida-

de na divulgação do Fabricil, use

d'elle á vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nada de quim'no! A minha

gratidão é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

'pena tiral-o para servw n'algum

togenot Naline com sétlo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deu a

luz.

Hei-de tiral-c com um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuizos que soffri. E termino com

um sHurrah!» ao se'llo Vitara' que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

:I

O Febricil cura com um frasco

as tebrss pellndosas, sezões, inter-

mitentes etc. O Histogenol Nalim

com sétlo Viteri da resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsões.

Exigir o se'lto Vitara'.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.° direito-LISBOA

_._____+_.__

Gentileza de el-rei---El-rei accla-

mario pelos republicanos

J conhecida Carta-aberta a

.el-rei escripta pelo jorna-

lista republicano, sr. Boto Ma-

cliado, na Vanguarda, em que

solicitava do monaroha acou-

disse a fome d'um desventura-

do chefe de familia com os

500 reis por que vendia um

retrato de sua magestade,

por esse desventurado feito,

respondeu o sympathico e no-

bilíssimo rei de Portugal en-

viando ao esclarecido jornalis-

ta republicano a quantia de

303000 reis, com destino a

urnas pessoas pobres para quem

a referida carta chamára tam-

bema commisseração de el-

rei.

Alludindo com agradeci-

mento a esse generoso e bello

acto do sr. D. Manuel, em se-

gunda carta, agora publicada

n'aquella folha, o sr. Botto

Machado conclua o seu artigo
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Preço mo Iêis.=Remette-se franco m

Quem me chama ?1...

mm

 

nha

que

dos

ram

¡Malaria-proviuciu

Dos nossos correspondentes

bavos, 10.

Quando ante .hontem, a compa-

Santos Silva esperava maré para

arribar á. praia, foi de surpreza ar-

rebatada por uma volta de mar,

de nadar até á praia.

Dos naufragos

Braz, casado, se encontra em esta-

do grave.0 barco não chegou a vol-

tarse.
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Ouço nao se¡ que. .. 0 que saum. ..

Quem s que me chama'P... E's lu, Ventuiafl

E's tu que m'arrancns da amargura

em que a minha pobre vida esta””

E's tu, doida. quem estalará,

a terrivel aigema, tao dura,

que cruelments na desventura

me detsm preso, tao vil, ido ma?

de pesca do sr. Antonio dos

Quo força tens lui'. . . Segue outro rumo:

a tua força é um leve fumo,

fragil amigo p'ra minha vida.

varreu do barco a maior parte

homens, que a custo consegui-

salvar-se, pois alguns tiveram

Vae~te, vas-le. . . outro norte, outro nox-lc. ..

Faz-le bem longe. . .-nSou s Mortal.. .-

-A Murici!... Oiii seja bem ap'rscidal

 

apenas José

Aveiro, 1908.

Augusto da Cruz
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' OURIVESARIA E RELOJOARIA

Manuel Fernandes, Lopes

Successor de Antonio da. Costa.

 

Rua dos Marcadores-AVEIRO

Objectos de ouro e prata de fino gosto; crystaes guarneci-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Officina com pessoal oompetentemente habilitado

a fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro,prata, ou

pedras preciosas; gslvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos e modernos processos; gravura; cravação de

pedras; oxigdaçâo de caixas de relogios de aço e qual-

quer objecto de prata.
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UFFIEINA DE UUBIVESARIA

_DE_

ANTUNLQJILLAR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

veearia de Antonio da Costa, succeseor.

a rua dosMercadoree=AVEIHO

CABA de ser montada uma oiilclna d'ourlvesa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais fino gosto ao mais bara-

to que se deseje, sempre com a maxima perfeição.

N'esta oiiioina não só se fabrica toda a qualidade de

objectos em our-o ou [Il-ata, como tambem se dou-

I-ss, pratcin, axial., acha-ala, cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o pmprietario se encon-

tra apto.

;e

manufaotm-I-ae ¡sol- enoommanda, com

a manma precisão e rapidez.

!loura-se a côres, gravam-so letras s mono-

grammas.

;É

Esta ofiicina encontra-se competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Seriedade absoluta em todos os contractos

xxxxxxxx ...COOOO
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:tw eu agora para mim que

-› ' r“ as creaturas que se sal-

w u sm dos grandes naufragios

_' w deviam esconder ás pes-

'íuss ávidos de redempçâo a

atirada que as conduziu a chão

Ernie! Ora vejal. . .

; ' Elle, todo perturbado, er-

gueu-se de chofre, apanhou a

'bstins que roçava a terra com

iu timoria e foi para um alegre-

to onde o vento da noite havia

quebrado as hastes tenras das

cravinus, dizendo, einquanto

1a levantava da terra:

_, -Ohl coitadinhas, como

Pallas estão! Pobresitas, que lá.

_vão morrer!

Depois, voltando-se para

_mim, murmurou risonhamcn-_

te:   

  

 

  

                

   

  

           

   

  

-Vamo jantar, senhor

'postal

-Poeta? Nunca fiz versos,

meu prior.

-Não? Pois quando eu ti-

¡ nha a sua cdade, já por mais

,de uma vez havia tentado con-

vitra as Musas. Aqui onde me

vê, tambem rimeil. . .

(Continua.)

JoÃo GRAVE

_____.__________
__.-_
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lnlormaçào estrangeira
..

A mulher- ideal. -Um

jornal inglez abriu, ha tempos, uma

"secção curiosa de perguntas e res

_ postas. A primeira publicada era a

- seguinte:

.' -Qual é a qualidade que o lei-

_ tor prefere na mulher?. . .

A redacção recebeu 172360 res-

n' postas. Umas pronunciavam-se pela

l» belleza; outras pela discripção; ou-

* ums... pelo silencio. A maior par-

te, porém, dizia:

-t mulher ideal é a que cosi-

nha melhor!

Bem se vc que o inglez é comi-

.lâo. A' belleza, à discripção, ao si-

_. ,lencio, prefere a que mais habil se-

¡le na sciencia da casinha. A que

'teem mais arte temperar um bife,

r tlzsr uma sopa, condimentar um as-

sado, bater uma omelette, é a que

"-rsuns todas as perteições.

De modo que, em materia de

_ autor, o inglez prefere o estomago

, ao coração. O seu ideal é uma so-

psira. A graça, a subtileza. a formu-

' aura, a mocidade. o espirito, todos

_ os encantds 'que se reunem na mu-

lher para encher de côr, de som e

' de perfume a vida domestica, des-

-- ¡pparecem deante dc um tacho. . .

' Uma das respostas dizia no sec-

v_ 'co estylo britannico:

' -A mulher perfeita é a que te-

nha a noção do paladar. Prehro a

que carrega mais na mostarda e na

pimenta.

Alhion materialista e sordido,

A tem te conhecemos! O teu pensar

é sabido. Tu és um ventre; não

pensas, digeresl Não raciocinas, ar-

' rotasl Quando não engolcs o Egy-

pto ou a Africa, devoras travessas

de roastbeef! E's, como confessas,

'um handulho enorme e grotesco!

› Pois come até estoirar, já que isso

' ts dá prazerl. . .

, D'uma estação do oa-

- minho de forr-o roubam

38 oarruagens.-Por mais

'- ;iuverosimil que o caso pareça, é

verdadeiro. Um jornal allemão nar-

' ira que n'uma estação do caminho

de ferro bavaro roubaram 36 car-

ruagens!!! Pomos tres pontos de

admiração para não esvasiarmos o

' caixotim, porque o facto é tão ex-

traordinario que custa a acreditaI-o.

i'llloubar 36 carruagens d'uma esta

«pio do caminho de ferro é um cu-

mulo. E o que tem mais graça é

'_ _quc, feitas diHerentes pesquizas,

-úlnguem toi capaz de as encontrar.

Seriam de cera, e o sol tel-ashia

^ derretidot. . . Pertenceriam aos do-

minios da magica, e um gcnio qual.

quer, tocando-as com a sua varinha,

' - trausformal-as-hia em pó?. . . Ter-

.-v-se-ltia aberto o chão para as engo-

' ih!... Seriam arrebatadas por um

tyclonet... De subito appareceria

I 'nm monstro que as devorasse?. . .

' ?Sabina do ceu um raio que as re-

,duzisseanadaln Nada d'isso. As

'turruagens foram roubadas! Uni

-' 'blndo'de salteadores entrou sorra-

z"letramento na estação, einhoscou-

'› 'se e, a um signal dado, carregou

atom as carruagens para . . . sabe-se

'lá para onde foram levadas!

Se a companhia ou Iá o que é

..aigiar com tanta attenção os inte-

J'Íetscs dos accionistas como olha

; pelo seu material circulante, o que

- lt¡ a fazer é vender quanto antes

l

[L

'him-0 governo dos Estados-uni-

dos acaba de entender-se com um

industrial de Nova-York para a ere-

cuçâo do uma gigantesca pintura

destinada à exposição que em 1909

se deve realisar em Scalte, organi-

sada pelos Estados do Pacilico. 0

contracto estipula que a tela deve

ter 2:700 metros quadrados e re-

produzir os pontos mais importan-

tes das montanhas do Oregon, Go-

lorado, o parque nacional dos Esta

dos-unidos, etc. 0 famoso cyclora

ma tera 3 metros de altura .e 900

de comprimento. Quer dizer, é pre-

ciso um automovel

rer. . .

A egreja portugueza na lidade media

bus tendo condemnado em As-

torga uma seita de manicheos,

communicaram as peças do

processo ao bispo de Mei-ida,

que sendo prelado d'outrs pro-

vincia, não podia ter jurisdi-

cção alguma sobre elles. Vita-

lis e Constantina dirigirem ao-

bre a doutrina de Vestorius,

muitas perguntas a S. Crapeo-

las, bispo de Carthago, na

Africa. Orosio chegou a con-

sultar pessoalmente S a nto

Agostinho na sun sé de Hipo-

na, e a São Jeronymo na Ps.-

lestina. De maneira que se di-

rigiam ás partes onde acredi-

tavam a luz; e quando a re-

putsvam em Roms lá a iam

buscar. Alem dtisso Roma era

um grande nome, que apesar

das suas recentes ruínas, ain«

da tinha.

os corações. Os bispos ds. pro-

víncia de Tarragona haviam

recorrido

465) uma vez a Hilario (Ro-

mae papa); mas o bispo roma-

as acções. Porque, qt¡me menos tros communicaVeis aos pn-

se espera, um bcllo dia desappare-

Cem as locomotivas, os furgons, as

estações, os empregados, os pro-

prios directores, e até o terreno.“

Em caminhos de ferro magicos não

ha que flar. . .

   

  

   

   

   

 

   

  

 

   

  

 

   

  

          

   

  

       

  

      

  

    

  

                       

  

  

  

Um cyolorama mono-

para 0 percor- a

______+
-__-

 

(EXGERPTOS)

(Continuada do n.° antecedente)

Por isso, Idacio, e Torri-

i

poder de commover

formalmente (em

no não ousou decidir a ques-

tão por si só, e reuniu um con-

cilio de quarenta e oito prola-

dos.

Roma observava então

constantemente este systems a

respeito de Hespanha, para se

não expôr a uma reprovação

como já. lhe tinha acontecido:

Innocencio e Leão, consulta-

dos egualmente, não reuniram

concilios em Italia, mas remet-

teram a decisão das questões

que lhe haviam sido submetti

das, aos concilios nacionaes

de Hespanha.

Uma circumstancia muito

digna do ser notada relativa-

mente ao exercicio da jurisdi~

cção romana em Hespanha, é

que todas as relações d'esta

nação com Roma pertencem

ao tempo dos reis arianos.

No longo espaço de quasi cen-

to e cincoenta annos que a re~

ligião catholica dominou a jn-

risdicção de Roma, apenas se

cxarceu uma vez em Hsspa-

nha, na questão (lo Jauunrio,

e esta foi nos dominios sub-

mettidos ao imperador do ori-

ente, e não nos estados godos.

A egreju hespuno-gotica,

tinha usos e estylos proprios,

diferentes muntos d'elles dos

de outros paizes. Em quanto

que na Italia por exemplo, ha-

via arcebispos e prelados com

o titulo de metropolitanos, al

li nenhum bispo era disignado

por esta forma, ou n'essa qua-

lidade tomava a direita n. ou-

tro sendo sempre a presiden-

cis estabelecida pela ordem da

antiguidade da sua sagração.

Aqui cabia ao metropoli-

tano concilios províncias; sa-

grar os sutfraguneos; fazer as

suas vezes no caso de ausen-

cia; velar pela administração

dos bispados, etc.

Os direitos do bispo suf

fraganeo uns eram caracteris-

ticos e excossivamente pro~

prios - da sua dignidade, ou»

dres. Os da primeira especie

consistiam em preparar o oleo

santo, administrar o sacramen-

to da confirmação, conferir or-

dens maiores, deitar o Ven ás

virgens e consagrar as egrejas.

Os dit segunda communicat-

9.03

áquelles que tinham a seu car-

go alguma parochia, o poder

para nbsol ver os penitentes,

cathequisar e pregar, etc.

Wisigodos multiplicaram-se in-

sensívelmente por meio de or-

dens regias e decretos dos

concilios.

cese, não podendo sahir d'ella

sem deixarem um vigsrio com

os poderes necessarios para a

sua boa administração.

visilar as egrejas da. diocese,

examinar se eram bem admi-

nistradas, e conhecer do. con-

ducta dos parochos e demais

clero.

diam mais de cinco cavalga-

duras, sem se demorar mais

do que um dia. em cada cgreu

jr, nem exigir para gastos da

mar os seus sul'fraganeos para

junto de si, não só para. os

reunir em synodo ou sagrar

bispos, mas

maior solemnidsde celebrar,

na. capital da. província, as

festas principaes, como a da

Paschoa, a. de Pentecostes e a

do Natal.

o da ciocese mais provima fa

zia. interinamente as suas ve-

zes. Este era o executor testa-

mentario do defuncto; pirten-

cando-lhe dispor o enterroe

governar a egreja espiritual

e tcmporalmente, até á. sagra-

ção de novo bispo, mas em

tudo sob a dependencia do

metropolitano.

havia duas communidades:uma

de ccclesissticos e outra de

egreja. D'estes ultimos faziam

ma cathedral.

diam tirar ás egrejas o que

possuiam; porque as doações

feitas a. Deus, fosse por quem

fosse, eram consideradas pelas

leis gothicss como revogaveis

e eternas.
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O Fabricil e o

Histogenol Naline

 

padres, principalmente
tô

 

Depoimento d'um con-

domnado á morte.-

O que é e para que

parvo o sêllo VITE-

Os bispados no tempo dos

O Fechil é um prodigioso me-

dicamento! Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais da

uma narrada de quinino, e foi por

isso que tive de voltar á. metropo-

le n'um estado de completa prostrs-

ção. Aqui os accessos de febre con-

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engulir as dóses do gran-

de envenenador. Era tão completo

o meu desanimo que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que recciava que fosse o quini-

Os bispos eram obrigados

residir cada um na sua dio-

Deviam ums. vez por anno

N? - â da policial Seria caso para dizer-se

em“ vmgens' n o po' que o patife, depois de velho, prin-

crimes.

Um dia, n'um arranca de de-

e tomei logo a primeira dósc, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhi os hombros e oxcla

mei completamente desanimado-

cNâo é com essas! Isto agora só se

cura com banhos de terra. fria no

cemiteriol» No dia seguinte, se

gundo. dóse. Póde alguem calcular

a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passara 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tive

febre, mas á cautella tomei ainda

as 2 ultimas doses do frasco, e se

não continuei foi porque V. me

garantiu que era. inutil. Gato es-

caldado de agua fria tem medo!

Se o depoimento de um conde-

mnado á morte póde ter utilida-

de na divulgação do It'ebrict'l, use

d'elle á. vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con-

selho: Nada de quim'no! A minha

gratidão é tanta que de boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho. Antes só valeria a

pena tiral-o para ssrv1r n'algum

concurso de bichos. Depois hei-ds

tiral-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togerwl Nai-inc com séllo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e bo-

nito como minha mãe me. . . deuá

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febrict'l n'ums das mãos e um

de Histogenol na outra, visto que

só a elles devo o estar quasi em

estado de voltar á minha vida e

procurar compensação aos muitos

proj uizos que soñ'ri. E termino com

um «Hurrahln ao se'llo Viteri que

é sempre garantia do que é bom.

Luiz Victor d'Andrade.

Avenida-LISBOA

a

O Febricil cura com um frasco

as tebras pclludosas, sezões, inter-

mitentes nto. O ¡listagem! Nalim

com se'llo Vitor¡ dá. resultados mais

rapidos que o ferro e as emulsõcs.

Exigir o séllo Viteri.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, 1.0 direito-LISBOA

ornads mais de dois solidi.

O metropolitano podia cha-

até para com

Quando morria um bispo,

Junto de cada cathedral

mancebos a indicar para a

parte os filhos e demais des-

cendentes dos libertos da mes-

As rendas ecclesiasticns

eram de duas especies: os ca

nones que provinhsm dos di-

zimos e das dadivus gratuitas

dos fieis; e as do producto dos

bens de raiz.

_ O bispo era o principal

administrador das rendas ec-

clesiasticas. Apesar de que não

podia. alienar os bens da egre-

in, nem vendel-os sem appro-

vnção do clero, nem dispor

d'elles por maneira. alguma a

beneficio de seus parentes ou

amigos, sob pena de lhe dar o

triplo do que havia dissipado.

Para impedir que os pre.

lados usurpassem cousa algu-

ma do que pertencia á egreja,

nem adjudicassem á cathedral

o que pertencia ás parochins

ou a mosteiros, um decreto

real ordensva que todo o bispo,

depois de sagrado, ficava res-

ponsavel, mediante um inven-

tario em forma, lavrado pe-

rante cinco testemunhas, por

tudo que recebesse em bens

moveis ou de raiz. As anothe-

mas e outras penas canonicas,

pelas quaes era prohibido ao

bispo toda a transferencia de

bens d7ums egrejn para a ou-

tra, Wamba accrescentou uma

lei obrigando aquelle que co-

mettesse tal mudanca não só a

restituir os bens ao seu pri-

mittivo estado mas até a com-

pensar as perdas que podes

sem seguir-se; e caso não esti-

vesse na possibilidade de as

pagar, devia ser condcmnado

a. uma penitencia mais ou ms-

nos rigorosa, segundo o valor

da perda. Nem os bispos nem

nenhuma. outra anotoridsde po-

 

_____..›__-_-

Gentileza de el-rci---lll-re¡ :tecla-

nnnlo pelos republicanos

g conhecida Carta-aberta a

A el-rei escripta pelo jorna-

lista republicano, sr. Boto Ma-

chado, na Vanguarda, em que

solicitava do monarcha accu-

disse á fome d'um desventura-

do chefe de familia com os

500 reis por que vendia um

retrato de sua magentade,

por esse desventurado feito,

respondeu o sympathico e no-

bilissimo rei de Portugal en-

viando ao esclarecido jornalis-

ta republicano a quantia de

30ã000 reis, com destino a

umas pessoas pobres para quem

a referida carta chsmára tam-

bema commissersção de el-

rei.

Alludindo com agradeci-

mento a esse generoso o bcllo

acto do sr. D. Manuel, em se-

gunda carta, agora publicada

n'aquella folha, o sr. Botto

Machado conclua o seu artigo

com os seguintes eloquestes

periodos:

lejar na escola do povo, que não a

ha mais leal. mais nobre, nem mais

sincera; venha conquistar, se isso

pelo estudo que engrandtoy polo

trabalho que nohilita, mesmo pela

amargura que sublime, e verá. co~

mo se torna feliz e amado, tornan

do felizes e amados os seus filhos, a

sua futura esposa e n sua mãa,

que agora não será decerto menos

profundamente desgraçado. que vos-

sa magestsdo. ,

braços abertos. . . para o acclsmar

Presidente.

Trabalho, do Pensamento e do Co-

ração o grande Alexandre dos tem»

pos modernos, e quando vossa ma-

gestado tiver praticado o brilhante,

o commuventa gesto de ahnegação

que en venho suggerinlhe, e não

é novo na Historia, pois que jd foi

praticado, alli na Hcspnnha, pelo

seu parente Amadeu de Saboya, o

povo saberá dizer, como Alexan-

no com nome supposto-por causa dra, ao lagar o imperio:

cipiava a sentir vergonha de seus sivçl. porque em tal cuniunctura, o

mais digno será vossa. magestads. r

_ !tmweôüõínoncmm'ooo'os!!

sespero, mandei buscar um frasco .0

i, A. LEITE-Phazmaceuuco
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Este desastre devo-se u impurl'

oia do nrrnes por trazer a corda

da ré muito fulgsda.

Fez-se alli sentir a falta de um

salva-vidas.

a( Apesar do rigoroso inverno

que aqui se tem feito sentir, a praia

ainda se encontra (lr-ras anima_

da, ssndo bastantes os banhistas

que ainda a frequentam.

Evora, 10.

Deu entrada no hospital d'eata

cidade um tndividuo chamado Bei-

rão, que foi colhido :'t passagem

superior da, estação dc Casa-brun-

cu, pela mnchirm -l- manobras.

Em surdo unido e srguia no

mesmo sentido ds marcha da mu-

china.

Tem tres grandes ferimentos

na. cabeça, queixa-se do peito e

tem mais ferimentos no corpo.

Os primeiros soocorros foram

prestados no hospital d'ests. cidade,

onde ficou em tratamento.

Vlelra (belrla), 10.

O conhecido commerciunte. sr.

José da Silva, dos Poisos, so to-

rnar hontom banho, foi envolvido

por uma vaga mais alterosa que o

arrastou para longe.

Aos gritoa da gente da prai¡

accorreu o banheiro Joaquim Botas,

que denodadatncnte se nrrojou ao

mar e, com risco da propria vida,

luctando por muito tempo com as

ondas, conseguiu trazer o sr. Silva

para terra..

No curto praso de mczcs é es-

ta. a segunda pessoa que Joaquim

Botas consegue salvar.

M

Ensaios
Da responsabilidade do auditor

«Senhor D. Manuel! A sua si-

ação é insustentavel, e expôs-n'o

cuntingenciss, que poderão ser

ucis, c são inuteis.

Venha arcar-se, educar-se, pc

r necessario, os primeiros postos

O povo está-o esperando de

Elle é, nas grandes luotas do

.Ao mms dignols

E escolha nem sequer será pos-

PLSTL CONTRA CALLOS

muito efficaz, preparada por

à

SAN'I'AREM
l
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Preço mo réis.=Rcmcttc-sc franco

Quem me chama ?1. ..

nossos

  

lllttla-tltt-DI'Ovincin

  

Ouço não se¡ que. .. 0 que carai!...

D03 7303503 correspondente-9 Quem e que me chnmai... E's tu, Ventura?!

E's tu que m'arrnncas dl :instaura

bavos! 'O' sm que u minha pobre vida «ml

Quando ante-hontem, a compa-

nha de pesca do sr. Antonio dos'

Santos Silva esperava maré para

arribar d praia, foi de surpresa ar-

rehatada por uma volta de mar,

que varreu do barco a maior parte

dos homens, que a custo consegui-

ram salvar-se, pois alguns tiveram

de nadar até á praia.

Dos uaufragos apenas José

Braz, casado, se encontra em esta-

do grave.0 barco não chegou a vol-

tar-se.

B'I tu, doida, quem sstalarà,

u terrivel alguma, tão dura,

que cruelmeoto na dasvcntura

me datam preso, tão vil, tlto ms?

Qua lorçs tens tu'l. .. Segue outro rumo:

a tus força. é um lavo lumo,

trsgll amigo p'ra minha vidn.

Vac-te, vas-ts. .. outro norte, outro norte...

Paz-tc bem longe. ..-aSou a Horto l. . .-

-A lorietl . . . Ohl seja bem ap'rscidal

Aveiro, 1908.

Augusto da Cruz
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-§ OURIVESARIAE RELOJOARlA *

DE

Manuel Fernandes Lopes

Successor de Antonio da. Costa.

 

Objectos de ouro e prata de lino gosto; orystass guarneoi-

dos a prata em estojos proprios para brindes; pedras

finas e relojoaria completa.

Officinn com possoalcompetentemente habilitado

a. fabricar e concertar qualquer objecto d'ouro, prata, ou

pedras preciosas; galvanismos a ouro, prata e cobre, pelos

mais finos c modernos processos; gravura; cravação de

O pedras; oxigdação de caixas de rclogios de aço c qual-

: quer objecto de prata.
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_DE_

ANTONLQJlLLllR

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

vesaria de Antonio da Costa, successor.

a rua dos Mercadores=AVElRO

CABA de ser montada uma oítlclna d'ourlvesa-

ria, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde'o mais fino gosto no mais baru-

to que se descia, sempre com a maxima. perfsicão.

N'esta otücina. não só sc fabrica. toda a qualidade de

objectos em our-o ou prata, como tambem se do'.

ra, prateia, oxido, oobreia, orar¡ e gra-

v o que se deseje, para 'o que o proprietario se encon-

tra apto.

,as

Manufacturado pol- onoommondo, com

a minima precisão e rapidez.

Donna-ne a oôres, gravam-oo letras s mono- - l

grammas.

,e

Esta otiioina encontra-se competentemonte montada paro '

satisfazer todas as exigenciss.
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l Scrledado absoluta em todos os contractos

nocao.“ã É

 



  

  

     

     

   

   

  

  

 

,hibido por lei), desde que d'_

'sas informações resulte l _,

prehensão da massa phonpll

¡Gratiücaçâo de

i rica com multa para o w

quente não inferior á grs

SE uma gratiñcação cação promettids. Quem m_

Cherubim da Rocha l'alle Guimarães

Advogado

Largo Luiz Gypnano-AVEIRO

ATTENÇAo

DESINFECTAE A; VOSSAS

CASAS em seguida a ossos de

doenças centagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

achinas de costura WERTHEIM

As mais perfeitas e mais baratas que existem no mercado

 

de cem mil reis alber da existencia de m _

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a m

ções para a descoberta de pes- nardo José de Carvalho, rn'

soas que façam o commercio de das Barcas, n'esta cidade = '_

iimporraçâo e venda de massa Aveiro, antiga morada do

sphosphoric_a (o que está pro- Picado.

“Souza Soares, R. M. S. P.

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

 

Machinas índustriaes

Comp|elo e permanente sortido de peças avulsas

"Wmlllíl|lllmllllllllillllllllllilil
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Officina de reparações _ Í __

Sempre em deposno varios modelos

d 1. ...,,VMWMWN w

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTHEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Tuberculose, bexigas, sa-

rampo, garrotilho,

pheteria, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, íebres, etc.

    

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADOL

Áctualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA emu-nar. para eostureiras e alfaiates. . ... Bs. 265000

com sello n n mesmo modelo com coberta. .... o 285000

    

Devidamente Iegaliudo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

" Honra de 1.' classe e cinco medalha¡

' 73|

Vitor¡ n p movel .de luxo, _de 4 gavetas, com de ou", n_ um““ h none* run_ . _

mov'mento glratono da cabeça " ç¡ e Brazil. pelo perfeita manipulação . _ ,A _' '

fas uma desinfecção radical e per- ” n o mesmo modelo com 6 gaYetas' v 42¡ e “Scania dos seus productos medici- n .É '

foi“ sem causar eu" Os na mo_ n u grande modelo para correeu'os e na".

bilia, dispensando a Eresença de Id“pateiwsb' i ' o ' . . c i . ' n
i p u em com co erta . . . . . . . . a i .

technicos e de apparelhos, E' ouui- u de BRAÇO para sapateiros. . .' . . . . . . . r 3515000 Faltava' de cambará

eo processo barato e util. ooooooooo ooooooooo (Ramada)

 

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de go metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avuL

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha-

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de consh'ucção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveís bicyclettcs

RUA DlRElTA AVEIRO

PÁQUETES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÓES I'

CLYDE, Em 28 de novembro

Para S. Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeiro, SAN \,0

Montevideu e Buends-Ayres. , , TOS¡

ARAGON, Em 14 de dezembro A

Para a Madeira Pernambuco Bahia Rio de Janeiro S .1

Montevideue Buenod-Ayres. , , ' 'uma

Preço da passagem de 3.“ classe para o Brazil

' n n Rio da Prata 255000 |

Pabuerss coaáaós A SAHIR os LISBOA';
AVON, Em 16 de novembro

. O Para a Madeira, Pernambuco, Bahia Rio de Jane'rc SA '

Frasco' 1$000 relsa Montevideo eBuenos Ayres. , l ' NTO.

» 3 frascos, 2$700 réis. CLYDE, Em 24.119 novembro
ceituados clínicos do Porto, . . . '' _

Para S. Vicente. Pernambuco Bahia Rio de Janeiro SANT v

da capltal e de t°d° o Pam Montevideo e Buenos Ayres. y , i os'

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura. a larynglte;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chroníca, simples ou asthmso

tica'

,Cura a tysioa pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthma,

molestia diñicil de ser debelada por'

outros meios;

Curti admiravelmente a coquelu-

_ che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

, petecido pelas creancas.

BONE PlRi 12 METROS CUBICOS 300 REIS

CllXi 1°120 ' ' 23600 i

Exigir e sello-Vltem-sobre

a caixa.

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & C3, 84, rua dos Fan-

queiros, 1.°-Lisboa.

-Waw

A unica Agua pur-ga-

tiva natural que está comple-

tamente isenta de microbios, é a de

VILLACABRAS

 

256000 róii'

  

'rossns

 

PASTILHAS DA VIDA
,Por isso é hoje proferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calice para adultos!

Diluida com agua commum, é 'um

optimo lamante. Rejeitar a que não

tiver o sello de garantia-Vita".

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, 1.°-Lisboa.

7 Garrafa, 400 reis

WW

Insecticida Viteri

Mata pulgas e percevoios

Insecticída Viteri

Mata traças, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e carochas

Insecticida Viteri

Mata formigas e piôlhos

Reieítar o que não tiver o no-

me=VIÍePÍ-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro d'. 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, 1.0-Lisboa.

 

As tosses, rouquidões, bron-

chites, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mz'-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes e con-

544:000$000 !

O Gambista

assim o demonstramá. eviden-

cia. Oiíicina e deposito geral,

«Pharmacia-orientaln, rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixe;pelo cor

deio 230 réis. A' venda em to-

das as pharmacias.

 

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

l Arroba, ou 15 kilos... 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..GóOOO n

GRAND-E_LOW D0 NATAL
EXTBACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mile oitocentos bilhetes, formando o capital de

Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ba memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no “8° feliz da conseguir Algum dos Premioa de que 5° compõe ea' co»=pelo Visconde de Souza Soares;

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau halito, añatulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacia nas molestias do ute-

ro e da. pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

xas, 8$Z4O reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICOS

SEM PlLULiS SAECBARIN

(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoffensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarios;

Molestlas das senhoras e das

creançaa;

Dóres em geral:

Inflammações e congestõsa;

Impurezas do sangue;

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 2%700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Med.-
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ASTUHIAS, Em 30 de dezembro

Para aMadeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Montevideu e Buenos Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 2235000 ui.:
1, p › 1a › › Rio da Prata 225000 r

 

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.t

classe escolher os beliches a' vista das plantas dos pa1uetes, ma.,

piu-a isso recommendamos toda. a. antecipa,

çao.

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT & Cn° JAMES RAWES & C.°

19. Rua do Infante D. Henrique. 31-i.° Rua d'Elerei,

  

»Fa4* Êàâgâg:

ESTAÇÃO DE iNVERN

“A ELEEAHTE,

  

Ita grande e extraordinaria loteria. Ia venda nos depositos dos remedios

' 0 (Bambista Testa satisfaz na volta do correio todos os pe- ; do auctor. Preço: brochado 200' réis,

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan- 3 °“°3d°'“d° 500 r918-

oias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer Medicamentos homeopa_

praça do psiz ou extrangeiro. thlcos garantldos, avul-

 

Fazendas e modas

  

  
   

Camisaria e gravataria A

POMPEU DA EÊSTA PEREIRA

 

VENDE-SE

 

. PLANO 1 PREÇOS _

quinta na Forca, da fre- . i sos e em caixas de dl
_ 1 de . . . . . . 2000005000 Bilhetes a . . . - 505000 versos tamanhos Rua José Estevam 52 e 54

guezm da VeraCNZ, que 1 n . _ . . . . 40:0(XJ,§OOO Meios a . . . . . . 405000 _, › _

n õe de, casa de ha. 1 D . . . . . . IOIÚOOÔOOO Quartos a . . . . . . 'ZOÔOOO Rua Mendes Lelte, 1, 3 B B
_ se c mp ' . 8 2” l . _ _ . _ 210005000 Decimosn_ _ . _ _ _ 8115000 . lTuho comglobulos 200reis;du- AVEIRO

Mação, “bt'gvm'ma tem¡ de 3 » . . . . 1zooosooo Vigesimosra . . . . . 4.5000 2132““

pão, pomares, ribeiro e mari. 10 » 50015000 Dezenas, 10 numeros segui_ 400 :éãradsucqpqrãiwtàntura 8 I oa 5); . A

' r - ' ' a - . .

nlias de arroz dos 1 Duo wma-,,uução 3..;700 reis; propgetano d este estabelecimento, participa as sua¡

2 “mama àes'w pre_ _ n (com um premio duzia uma_ _ _ l ea. clientes eso publico em geral, que acaba de rs.

.. mio mam?“ ¡,2005000 certo) de _ 22mm Vede os ?teens correntes, o Ai¡- ceber um grandioso e variado sortimentc de fazendas e .

Y 2 ditas ao 2° premio a 5005000 15000 xi““ Homwpathw” "u ° Media* de 088!¡ outros artigos da mais alta novidade para s resents

õ' p 2 ditas ao 3.** premio? a 8005000 _ » n ° a No”“ Guía Howopw'ica! p°l° Vi" estação a saber ' , p
679 remios a' todos 'os - » I' 5§500, conde de Sousa Soares. F 7 ' _ , _

Preços correntes das cai- niameros que termina- - » » 95800 t ' “end“ de Pum lah Para Vestld°5› das“ 240 "1° "mz

t ' tem na meama unida- - ” 'I 29200 Estes roductos vendem›se em ro ' .

las daáàjãtãollâo'ãâsiãlàãâ e de do premio maior, a 80d000 _ n ¡› 1,5100 todas as ¡aliar-macias' e drogarias e Enorme sortido de danellas, amazons, meltons e zibeline¡

agua-r . q . 1,060 _ » D l$600 principalmente nas seguintes: Pam 0333005 e capas'

 

AVEIRO PORTO

  

“às. Estabewcimemo de Manuel Maria _Calçado de borracha e casacos impermeiaveis por preço...

r__troleo'amencano,caixa a'. -" Para a província e ultramar accresce Amador. muito laminas. . _

a latas . . . . . . . . . ::M30 35400 a despeza do correio n°110““ seu¡ em Portueanorto Variado sorhmento de bluzas e boléros de malha, da mais A

Agua-ra: de 1.' qualidade,rsi -

xa de !latas . . . . . ,8d650 3d560

Carolina de 1.' qualidade,cai-

a¡ de i Islas .. . .. 3.5550 3,0350

 

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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inverno
Tecidos d'alta novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,m de pura lñ. a 1,#800, 2§000, 2,6500, SBOOO e mais preços.

proprios para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantida le. Grande variedade e n agasalhos, taes como boas, pellerinei, blusas de m lira, guarda-lamas, cache-cometa, jersuys, luvas, calçado de

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelezimento.

. SABONETE IRENEl EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

XQXQXOXOXOXOSCOKXX38.80X08080XOXQXCXXOX.X033.x930808080310930(

 

Cautellas de: 25600, 26100, 115100, 550, 330, 220, 110 e 60

r* r .A .- ,a ..-/Nr/.P<“.~ _A

Dirigir ao cambiata JOSÉ RODRIGUES TESTA. _

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LISBOA.

Endereço telegraphico- ROTEQTA- bÍSBOA-

XX

Tam a honra de participar ás suas ex.
mas

Aveiro.=Phsrmacia e drogaria de

Francisco da Luz ã: Filho.

Abergerin-a-Velha (quuerubim).=

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

0 Estabelecimento tem medico ha

 

bilitado, encarregado de responder gra-

tuilamenle, a qualquer consulta por e¡

cripto sobre o tratamento e applica-

or'io d'estee remedios.

§OXQXOCXOX.XOXÊÊÍÊÍÊXOXÊÍÊÊQÊÊQEX.XOXÍxoxÚXOXOX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
clientes que já recebeu todo 0 8:11 numeroso sortido para a presente estação:

So:

     

   

    

   

 

  

  

Ultimos modelos de pelerines e boas de_ lumas e de eu.”

nas, desde 15500 reis!! p p

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sor-tido de guardadamas, camisolm le lã, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

à piugas, luvas, velludos, pluches, etc., ect. '

/i É I. I.

?Oiii Perfumarias Bijouterias -

Preços medicos '

  

8

XOXOXOSOO

43, iluu llendes Leite. 2']

Lili, Marcadores. 70
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#'do completo em meltons, mozcons. zoheliines e mais tecidos
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Chernbim da Ilocha l'alle Guimarães

Advogado

Largo Luíz Gypriano-AVEIRO

ATTENÇAO

DESINFECTAE AS VOSSAS

CASAS em seguida a casos do

doenças oontagiosas, ou quando na

vossa visinhança haja doentes de

Tuberculose. bexigas, sa-

rampo, garrotllho, dt-

pheterla, tosse convul-

sa, pneumonia, escar-

latlna, íebres, etc.

pois só assim preservareis a saude

de vossa familia. O

FORMADO

fas uma desinfecção radical e per-

feita, sem causar estragos na m0-

bilia, dispensando a presença de

tochnicos e de appsrelhos. E' o uni-

co processo barato e util.

“ oii PiRi 12 METROS cuecas 300 REIS

tilii »120 › › 23000 ›

Exigir e sello-Vlterl-sobre

a caixa.

com sollo

Vitor¡

Pedidos ao deposito: Vicente

Ribeiro & 0.', 84, rua dos Fan-

qneiros, 1.°-Lisboa.

-W

A unica Agua pus-go-

tivo natural qua está comple-

tamente isenta de microbios, ó a de

VILLACABRAS

Por isso é hoje preferida a to-

das as outras, e tambem porque é

a mais concentrada. Purga com

pequenas doses. Colher de

sopa. para creanças!

Calíce para. adulto!

Diluida com agua commum, e 'um

optimo lawante. Rejeitar a ue não

tiver o sello de garantia- lterl.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro & 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.“-Lisboa.

Garrafa, 400 reis

»WW

Ineecticida Viteri

Mata pulgas e percevojos

Insecticída Viteri

Mata traços, moscas e mosquitos

Insecticida Viteri

Mata baratas e oarochas

Ineectioida Viteri

Mata formigas e piôlhos

Rejeitar o que não tiver o no-

me=Vlterl-a vermelho.

Pedidos ao deposito: Vicente Ri-

beiro 8:. 0.“, rua dos Fanqueiros,

84, l.“-LisbosL

PACOTE, 200 REIS; MEIO, 100; QUARTO, 50

VENDE-SE

quinta na Forca, da fre-

gnezia da Vera-Cruz, que

se compõe de casas de ha-

bitação, abegoarias, terra de

pão, pomares, ribeiro e mari-

nhas de arroz

Yacuum 011 Company

Preços correntes das cai-

xas da_ petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:

   

AVEIRO

Petroleo americano, caixa de

l latas . . . . . . . . . 35430 35400

Agua-ru de 1.' qullldaúe,\'n¡

n do i latas . . . . - 181603" 35560

Gasolina de 1.' qualidade,cai-

n do! latas .. . ........ M550 38250

PORTO

   

Colonial Oil Company

ESTRADA DA BARRA-AVEIRO
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Machines de costura

ls mais perfeitas e mais baralas que existem no mercado

Machines industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

l|l|l|l|lIIlllIIIlIl|IllllillllllllllilllW

Ofíicina de reparações

Sempre

- . _.. m a»,.RAL-,I-,wy

Ensino gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

WERTHEIM _

"illIIIIIIIlllllllllllllIllllllllllllllll

em deposito varios modelos

WMA/WMM

;bibido por lei), desde que d'es-

!sas informações resulte a ap-

prehensâo da massa phospho-

rica com multa para o delin-

quente não inferior á gratifi-

Gratiiicação de

1000000 reis

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio de

imporuaçâo e venda de massa

phosphorica (o que está pro-

A-SE uma gratificação cação promettida. Quem sou-

de cem mil reis alber da existencia de massa

quem fornecer indica- phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcas, n'esta cidade de

Aveiro, antiga morada do sr.

Picado.

  

Estab.ind. Pharm.

 

bordado aos compradores da WERTIIEIM

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

  

Actualmente fazemos os seguintes preços nos melhores modelos:

BOBINA CENTRAL para costureiras e aifaiates..... Rs. 265000

n » mesmo modelo com coberta. .. . . n 28$000

w » movel de luxo, de 4 gavetas, com

movimento giratorio da cabeça n 405000-

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

s v grande modelo para correeiros o

sapateiros . . . . . . . . . n BIJOOO

n u Idem com coberta . . . . . . . . o 336000

n do BRAÇO para sapateiros . . . . . . . . . . n 35ñ000

ooooooooo-
ooooooo-oo

Grande novidade de oedae
. o

para bordar ao preço de

7o reis o tubo de oo metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha~

bilitado. Garantimos as nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

TRINDADE dz _FILHOS

Agentes das incomparavei

RUA DIREITA
I_

s bicyclcttes TmumPH

AVEIRO j _

 

TOSSES

As tosses, rouquidões, bron-

cln'tes, constipações, influenza,

coqueluche, e mais encommo-

los das vias respiratorias, des-

apparecem com o uso dos

incomparaveis Rebuçados mi-

lagrosos.

Quinze annos d'exito se-

guro e ininterrupto, brilhante

mente comprovado, pelo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de pessôas de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-t

dos dos mais eminentes e con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oi'ñcina e deposito geral,

:Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-_Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor e

deio 230 réis. A' venda em to

das as pharmacias.

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

 

Arroba, ou 15 kilos. . . 120 réis

1:000 kilos . . . . . . . . ..Sim n

 

GRii'reL0___TERIA D0 NATAL
EXTRACÇÂO A 21 DE DEZEMBRO DE 1908

CONSTA de seis mil e oitocentos bilhetes, formando o capital de

5442000$000 t

O Gamblsta Testa, que o anno passado fez a maior distri-

buição de que ha memoria dos premios maiores, convida o publico a

habilitar-se nas suas casas, certo de que ninguem terá. que arrepender-

se no caso feliz de conseguir algum dos premios de que se compõe es-

ta grande e extraordinaria loteria.

0 Gamblsta Testa satisfaz na volta do correio todos os pe-

didos que lhe sejam dirigidos acompanhados das respectivas importan-

cias em sellos, vales do correio, letras ou ordens '/ Lisboa ou qualquer

praça do paiz ou extrsngeiro.

 

Estação

inverno
Tecidos d'alta novidada,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7.m de pura. lã a latSOO, '2,à000, 2§500, 33000 e mais preços.

roprlos para capas o casacos. Calçado de borracha, gran le quantdaale. Grande variedade ein agasalhos, taes como boas, pellerinec, bluses de m lira, guarda-lamas, cache-corscts

?euro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE iRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS

xoxoxoxoxoxoxoxxxexoxoxoxoxoxoxoxoxxoaOXOJÊOXSXOXOXO$QXOOXX

PLANO l

1 de . . . 2000003000

1 n . 40:000ã000

1 n . 10:000a000

2 » . 2:00015000

B » . 1:00013000

10 n . 50015000

24 u . 300§000

333 n . . . . 160§000

2 aproximações ao pre-

mio maior a . 1:200â000

2 ditas ao 2.° premio, a 5300.3000

2 ditas ao 3." premio,a 30035000

679 premios a todos os

numeros que termina-

rem na mesma unida-

de do premio maior, a 805000

 

Iz060

-

Cautellas de: 26600, 25100,

reis.

Para a provincia e

petecido pelas creanças.

Rim. s. P.

MALA,

“Souza Soares,,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmente legalisndo em Porlu- ,I

gol e distinguido com um premio doi

Honra de 1.' classe o cinco medalha¡

do Ouro, no Americo do Ione, Fran-

çn e Brasil..peln perfeito manipulação

o eHioacia do¡ seus producto¡ medici-

n-Cl.

  

Peitos-al de Cambará

(Registado)

PAGUE'I'ES CORREIOS A SAHIR DE LEIXÕES

Cura a laryngita;
Em de novembro

Cura perfeitamente n bronchite Para S_ Vicente Pernambuco Bahia Rio de Janeir

aguda ou chronica,simples ou asthma- Montevideu e Buenâs_Ayres_ ' ' o' SANTOS¡

t' '

1“burn. a tysica pulmonar, como o Em de dezembro

provam numerosos attestados medi- Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro Santos

Montevideo e Buenos-Ayres. , 'cos e particulares.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 255000 ,éh

meramente'33:25::ira: n , , , , ,1,0 à, pm, ,5,000

Paousrss coreanos A saum os Li'ssoa

outros meios;

Cum admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

AVON, Em 16 de novembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. ,

CLJYDE, Em 24 de novembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos Ayres. '

ASTUBIAS, Em 30 de dezembro

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos

Combatem o fastio, a azia, a gas- Montevideu e Buenos Ayres. '

“algm as nau“" ° “mit”, ° 'm' Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 225000 réis

jÔO do mar, o mau halito, aüatulenoia
_

a dilatação do estomago. São de 1' D n D › n Rio da Prata 2215000 n

grande eilicacia nas molestias do ute~

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 reis; 6 cai-

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Frasco, 135000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

  

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

A BORDO HA CREADDS PORTUGUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

 

|Xas, 3%240 réis. classe escolher os beliches á vista das plantas dos paruetes, mas

_g piora isso reconlmendumos toda. a. antecipa.-

36 REMÉDIOS ESPECIFICOS cao'

till PliULiS Sittlliili .AGENTES

(Registado) NO PORTO: EM LISBOA:

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividade

Febres em geral;

Molestias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias,do estomago, dos

lntestlnos, dos orgãos urinorios;

Molestias das senhoras e das

creanças;

Dôres em geral:

Inüammações e congestões;

Impurezas do sangue; "

Fraqueza e suas consequencias;

Frasco. 500 reis; 6

frascos, 2.39700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

00n=p9l0 Visconde de Souza Soares;

â. venda nos depositos dos remedios

do auctor.Preço: brochado 200 réis,

encadernado 500 reis.

TAIT 8: C-° JAMES RIlWES & C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Rua d'El-rei,

-A _1,1 h

ESTÀCÃÚÂÀÍNVERNÚ

“A ELEGANTE”

Fazendas e modas

 

Carnisaria e gravalaria

rniirrr DA Êisri rriirii
Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul- r

PRECOS sos e em caixas de dl- ›

agitar! :- - .- ° - 23:38?, \79"505 tamanhos r Rua José Estevam, 52 e 54

Quarto¡ a _ . . _ 205000 _N_- '. Rua Mendes Leite, I, 3 e B

Decimos a . . _ 8,000 _ S1 Tubo com globulos 200 reis; du- AVEIRO

Vigesimos a . . 43000 zm 23160' . _

Dezenas: 10 numeros se ui- 1 Frasco» com tintura 3 ou 5'.; _-
g - réis;du “Ia ro iet ' da t - - u

dos 1 Duo “muitumção 33,700 raia; p E; ano es e esta_ e ecimento, participa ás suas

___ n (com um premh duzia 75560_ ex. clientes eso publico em geral, que acaba de re-

certo) de _ u 23000 Yiede osnl-'freros ogrãntesà oCAa- ceber um grandioso e variado sortimonto de fazendas o

züio omeopa ucouuo e íco o as¡ o l t' ' '
_ n n 115000 e a Nova Guía Homeopathica, pelo Vu_ estaca: r:ss:;ei§ps da mais alta noVIdade, para a presente

- n D 55500 conde deSouss Soares. ' ' ._ r .

_ ” n ”800 Fazendas de pura la, para vestidos, desde 240 reis o me-

- n ” 21'200 Estes productos vendem-se em “OIF - . .

_ v n 115100 todas “s pharmnchs e droga““ e inorme sortido de flanellas, amazons, meltons e zrbelines

_.. 1, u 5600 principalmente nas seguintes: para casacos e capas.

10100, 550, 330, 220, 110 e 60

ultramar accresce

a despeza do correio.

Dirigir ao Cambista JOSÉ RODRIGUES TESTA.

74, Rua do Arsenal, 78-136, Rua dos Capellistas, 140

LIISIBOA

Endereço telegraphico- ROTESTA- blSBOAo

XX

XOXOXQOXOX.XOXÊÊÍÍÍXEOXÊZÊÍÊÊEçÊOÊXOXOXOXOXÓKOXQ
X

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO um»

Tbm a honra de participar ás suas em“" clientes que já recebeu todo o s- u numeroso sortido para a presente estação:

Aveiro.=Pharmacia e drogaria de

Francisco da. Luz &, Filho.

Abergnrio-n-Velhn (Alquerubím).=

Estabelecimento do Manuel Maria

Amador.

Deposito geral em Poring-IPOrtO

rua Santa Catherine, 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico ho

biliudo, encarregado do responder gra-

tailamente, a qualquer consulta por e¡

oriplo sobre o tratamento e applica-

çíno d'ellos remedios.

Ultimos modeloa de pelerines e boas de plumas e dc pen-

nas, desde 15500 reisll

Calçado dc borracha e cascos impermeiaveis por preços

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 25000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas, camisolas de [il, arti-

gos de malha, calçado d'agasalho, chales, cobertores, meias,

A) ° plugas, luvas, Vallados, pluches, etc., ect.

/ \ . u I

500? Perfumarias Bliouterlas

' Preços medicos

 

X

O

XX XOXOXOSOO

,3g I3, lluzi Mendes Leite. 21

50, Marcadores. 70

Sort'do completo em meltons, mamona. zebellines emais tecidos

,jars+ys, luvas. calçado de

.
V
I
H
V
l
V
A
V
H
B

 


